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Uma en tr evi sta 

com EI-Re i D. Manuel 

El-Rei e as questões sociaes. - O proletariado e a Republica. 
- A questão financeira no presente e no futuro. - Ques­
tões economicas. - Um grande p lano. -A Monarchia 
condição de o rdem. - A perseguição religiosa. -A M o­
narchia em Portugal.-A situação nacional. - Uma de­
claração. 

Annibal Soares, o brilhante jor­
nalista que tão poderof'ame nte af­
firmou o seu notabilíssimo talento 
nas columnas do Diai·io Ill·usti·ado 
e do Coi·reio da Manhã, e que hoje, 
no exilio, mantendo a nobreza do 
seu caracter, não deixa de mostrar 
aos ingeirnos a senda que, vae para 
tres annos, vimos percorrendo, teve 
recentemente uma interessantís­
sima entrevista coro El·Rei D. Ma­
nuel, entrevista que, honrando as 
nossa s columna's, representa -
assim o crêmos - uma alegria para 
aquelles que nos lêrem. 

Eil-a: 

Precisamente no womento ~m que, 
po1· occasilto d'uma recente viagem a 
Londres, nos chegou ás mãos o a viso de 
que E l-Rei D. Manuel se dignaria rece­
ber-nos no palacete de Richmond, aca­
bavamos de lêr no hall do hotel, em 
varior, d'esses volumosos compendios da 
vida d' um dia, que slto os jornaes matu­
tinos d' aquella immensa metropole, a 
noticia d~ que S. :M:. tinha emprchendi­
do uma serie de visi tas a varios in stitu• 
tos d'assistencia social da capital ingle­
za, taes como Bruce House, Rowton 
House, :Maryleboune "\Vork House, etc. 

Un jour journaliste, toujours jour­
naliste - escreveu um francez dos mais 
illustres, que conhecia este officio e esta 
r aça como as cabeças dos seus dedos. 
Pois se os confrades britannicos, embora 
sem esquecimento da discreçào tllo no­
tavel n'aquelle,,povo, seguem a toda a 
parte o popular King Manuel, nlio fhe 
deixam pasHar despercebida uma victo­
ria no tenni1J nem uma ohservaçllo sobre 
um quadro, e se punham agora a acom­
panhai-o na sua excursão d'estudo pelas 
obras· sociaes de Londres, não devíamos 
nós, plumitivo portuguez, aos leitores e 
a nós mcsmn uma informaç!to mais am­
pla sobre o caracter <l' essas visitas d'El­
Rei, sobre o-; i11Luitos que as moviam e 
que não seriam decerto os d'urna curio­
sidade vã e esteril? 

Por isso na tal'de seguinte, - logo 
depois dos p1·irof'iros cumprimentos ao 
:M:onarcha que Lisboa já hoje, á primei­
r a vista, nllo reconheceria, com o seu 
buço que lhe ennegrece o labio sunerior, 
transmutado de adolescente que era en­
tão n'uni desinvo!to mancebo em quem 
a magest&de dos Saboyas, a distincçlío 
verdadeiramente principesca dos Orléans 
e a bonhomia affavel dos Braganças se 
alliaram n'um conjuncto dos mais feli­
zes - o nosso primeiro cuidado foi pedir 
a,El-Rei o favor de nos confirmar aquel­
la noticia dos diarios inglezes. 

- Sim - collllcscendeu gentilmente o 
Senhor D. Manuel - tenho·me iuteres-

sado muito pelas instituições de caracter 
social na Inglaterra, onde, como se sabe, 
ellas sllo modelares; tanto as offi ciaes 
como as que se devem á iniciativa pri­
vada, que sl'lo ainda mais numerosas e 
nllo men os perfeitas na sua organisação. 

Sem hesitações, com uma promptidlto 
e uma justeza assombrosas, como quem 
estava plenamente senhor de seu assum­
pto, El R ei ia citando de memoria num e· 
rosas cifras, r eferindo orçamentos, dis­
criminan do-os, a preciando em meia du­
zia de palavras a uti lidade social dos 
institutos a que alludia. 

Aproveitamos ent!io uma pausa do 
Senhor D. Manuel para accentuar bem 
a in tenç[o que no s levára a solicitar 
d'El-Rei estas suas impressões . 

- 1\feu Senhor - dissemos - nós os 
monarchicos, nlio podemos, na pessoa 
de V. lVI. separar do Rei o homem par­
t icular •.. 

- Nem eu- acudiu o Senh or D . Ma­
nuel. 

-E ainda os actos de caracter spo­
soal de V . M. , queremos acreditar que 
obedecem geralmente a desígnios de 
l\fonarcha. 

- Teem razlio - ata lhou S. l\L - e 
nllo é seu!io pensando no meu paiz e 
nos meus deveres que eu me dedico 
assiduamente a estes e outros problemas. 
Devo confessar-lhe que os que se pren­
dem com os assumptos econom icos e 
sociaes me interessam d'uma maneira 
muito par ticular. Já me att rahiam viva­
mente antes d' es te interregno r epubl i­
cano. Hoj e, porém, importa m-me com do­
brada raz!io porque, nlto tenha duvida, 
quem vae mais funda e prolongadamente 
sentir os effeitos d'esse desastre nacional 
slio evidentemente as classes proletarias. 
Depois d'este terrível período de desor­
ganisaçllo de trabalho, de paralysaçlto 
economica, d' exhaurimPnto de todas as 
fontes da riqueza publica e particular, 
a ::Uonarchia, que deixára o proletariaJo 
industrial e agrícola ante as perspecti­
vas ele melhoria que a prosplridade 
lenta mas real e segura do paiz lhe fa. 
zia entrevêr, vae eucontra.r agora ei'sa,1 
classes lançadas na mais desoladora mi­
seria. E' uma grave questão, que não 
póde deixar de constituir uma das 
preoccupações primaciaes dos políticos 
monarchicos. 

-Eu sei que V. l\I. já em Portugal 
trabalhava muito esforçadamente na,; 
questõas d' essa. natureza . . . 

- Sim; mas em condiçõ,,s tão diffcl­
rentes d'aquellas com que vamos de­
frontar-nos! .. . Eu con1rnguira re, !mente 
constituir um nucleo a/estudiosos, uns 

rl)liticos, outros totalmente alheios á po­
Htica, mas todos assignalados pelo seu 
saber, pela sua competencia technica e 
pda sua devotação ao bem publico - o 
Conde de Penha Garcia, D. Luiz de Cas• 
tro, D. Antonio de Lencastre, o dr. 
Adolpho Coelho, J ol:lo Perestrello e va­
rias outros, a quem o paiz tem feito jus­
tiça ou a fará, quando souber com 
quanto desinteresse trabalhavam por 
el le, sem ruído e sem nenhuma especie 
de exhibicionismo. E stes tra balhos abran­
giam questões de fom ento economico, 
ou entli o d' assistencia social. Natural­
Jl'lente, tudo esta va aind a muito em prin­
cipio, comquanto houvesse já ela borada, 
documentada e classificada uma serie de 
proj ectos, a maior parte dos quaes me 
fi ca ram nas Necessidades. O que ia co-
1 1eçar a tornar-se pratico immediata­
nlente era o das casas baratas, que re­
spl viam os pela iniciativa privada. Na 
c4tur a. em que se deram os acontecimen­
t10 s de 191 O tínhamos conclui do os tra­
balhos e e$tatutos para se pod er iniciar 
a coostrucçfro d'uma habitaç1lo operaria. 

_: P arece a V. M. que o confronto 
~n tre essa recatada solicitude pelo pro­
l tariado e uquillo que se tem passado 
s.o b o act-an l r egímen com as classes 
t abalhadoras possa determinar uma 
\i~r ta altit ude política de parte do ope· 
'i' t ria.do ? 

- Em primeiro loga r -observou El­
l ei- eu n !io sei qual é em P ortugal a 
V,olitica das classes proletarias. Na Mo• 
1. rchia, isto é, sob um regímen de 
quasi suffragio universal, que mettia no 

eitorado a grande massa d'essas clas­
s, os partidos monarchicos tiveram 

11
1
,mpre no paiz ma io rias esmagadoras . 
orno este chamado regímen democra­

i co ain da nllo consultou, na realidade, 
voto popular, não sei as modificações 

que possam ter-se p roduzido d' então 
~ ra cá no ta boleiro el eitoral. A verda­

( e é que eu nunca me dei mal, como 
Hei, com os operarias; e posso assegu-
1 r-lhe que se certos defeitos de prepa­
:· çllo ci vica precisam ser co rrigidos em 
Por tugal, nllo é na generalidade das 
. asses proletarias que elles abundam 

1bais. De resto, porém, a meu vêr as 
ques tões d'aquella ordem carecem de 
s .r examinadas por isso mesmo que 
ex istem, a bem da harmonia social e da 
. rosperidade col!ectiva, e não com in­
' itos d'especulaç1lo política. As classes 
<,perarias fazem parte da nação como 
t. uaesquer outras, entram na composi­
ção do Estado e teem n'elle os seus di­
''3Ítos. O mesmo progresso do paiz nllo 
1 óde ser regular e normal, eruquanto 
~ ma parte d' elle, e exact:.uncnte a mais 
• merosa, n!io tiver obviado ás suas ne­
' ssidades economicas e n!io possuir até 

m mínimo de commodidades. E' neces­
. rio assentar em bases solidas a orga• 

·saç!to do trabalho, como a da pro· 
j,riedade, como a da industria, como 

da família, como a. de todas a.s ins-
ituiçües e manifestações da actividade 

r ocial, ou como a de todos oa elementos 
1. i riqueza publica. Em resumo, pois, a 
, 11cstão especialmente chamada. social 

uma questã-o publica como qualquer 
··:.itra, cujas soluçõe~ teem que ser es-

1da.das por motivos d'interesse colle­
~ivo como tantas mais, mesmo quando 

_-.,por tam designadamente a. certas e 
ceterminadas classes do Estado. 
} 

'· 

O proletariado e a Republica 

- Se por uma accentuada modifica• 
ç1lo na tactica do proletariado - conti­
núa El-Rei - a chamada lucta das clas­
ses tende já a transformar-se, em muita 
parte n'uma verdadeira coopernçlio, feita 
de mutuas transigencias entre o capital 
e o trabalho, esse accordo de legítimos 
interesses e deveres recíprocos teria sido, 
antes da R epublica, ex cepcionalmente 
facil em Portugal, onde a evoluçll o das 
fórmas e dos r egi mens economicos se 
fez, desde os mais remotos seculos, d' um 
modo geralmente pacifico, em contrapo· 
sição das perturbações que a acompa­
nharam em outros povos. 

«Foi a propaganda republicana que 
sentindo a vacuidade da sua formula 
política, aliás in adaptavel ao nosso paiz, 
procurou, j unto das camadas populares, 
apoiar- se n'um a plataform a economica, 
constituída, de resto, sobre as mais pe­
rigosas noções, as mais a bsurdas espe· 
ranças, os sophismas mais pueris e os 
p romet timentos mai:i i nsensatos, ou irrea· 
lisaveis. Mas a Republica, depois de ter 
mostrado ás ca madas populares todas 
estas visões falazes, n!to lhes deu afinal 
uma unica rea lidade - a nllo ser a da 
mais violenta e cruel oppresslio política 
e a da mais dura e algida miseria, que 
fa rá, provavelmente abater sobre algu­
mas regiões de Portuga l esse flage llo da 
f ome, até aqui desconhecido, fo lizmente, 
da nossa modesta mediania de remedia­
dos ! 

«Politica mente, o governo estabelecido 
no paiz pela artificiosa aventura de 1910 
não outorgou, nem lhe era facil outor­
gar, á s classes pro letarias direitos e re­
galias que ellas nllo possuíssem dentro 
da lVIo narchia constitucional. N!lo havia 
em P ortugal nenhuma legislação restri­
c tiva de direitos políticos para determi­
nadas classes, nenhum privilegio para 
outras . Vi via-se n'um regimen d' egual­
dade perante a lei. Actualmente, pelo 
contrario, as clai,ses operarias em Por• 
tugal soffrcm, como o paiz no seu con­
j uncto, do cerceamento geral das liber­
dades publicas em proveito d'uma pe ­
quena minoria, que é o que tem sido 
uma das características do regímen re­
publicano. 

«Sob o ponto de vista economico, 
tambem nada faz a Republica no sen tido 
de melhorar, nem a organisação e o re­
gímen de trabalho, nem as condições 
materiaes da existencia do operariado. 

«l\Ias tem feito tudo no sentido de as 
aggravar. A legislação insensata, elabo­
rada com a mais rndical ignorancia dos 
phenomenos economicos e das sua3 leis, 
os desastres economicos e financeiros que 
tem desencadeado, a sua hostilida<le de­
clarada contra todos os fautores da ri­
queza publica, as proprias palavras le­
vianas, porventura incotlscicntes mas t1to 
excessivamente repetidas, dos políticos 
que ali exercem a funcç1!.o d' estadi;;tas -
tudo isto traduzindo-se na paraly&ação 
do trabalho, na desvalorisaçlto da pro­
priedade, no justificado retrahimento do 
capital, desassocegado e incerto do dia 
d'amanhã, no depau·peramento das forças 
productoras, em absurdos e exhaustivos 
augmentos d'impostos e no encareci­
mento geral da vida - é de molde a 
lançar as camadas mais desprotegidas 
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n'uma situaç1to d'angustiosa miseria que 
póde gerar todos os desesperos. 

«Considerando a par d'isto a efferves­
cencia r evolucionaria, sem objectivo de­
terminado, que a Republica tem cuida­
dosamente alimentado no seio das mul­
tidões - porque os governos republica­
nos sabem muito bem que o seu regí­
men nlto póde subsistir senão no estado 
de violencia e emquanto esta durar -
deprehende-se que a questão social se 
nos apresentará amanh1!. so b um aspecto 
bem mais difficil e· melindroso do que 
antes da tormenta republicana. Para 
tratar d 'um mal é preciso reconhecel-o 
em toda· a sua iutcnsidade. 

"Em todo o caso - concluiu S. l\tl. 
cow um tom muito peremptorio - este 
problema não póde deixar de ser um 
dos que constituam as maximas preoc ­
cupações da l\fonarchia quando reinte­
grada no governo da Nação ; e n' outros 
povos monarchicos, mas só n'esta Ingla­
terra tlto natural mente democratica, te­
mos exemplos e experiencias que nos 
inspirem, evidentemente com as modifi­
cações exigidas pel as circumstancias es­
p eciaes do paiz, sobretudo pelas condi­
ções difficeis do Thesouro. » 

A quest.ão financeira 
no presente e no futuro 

- V. M. acaba d'alludir a uma ques­
tão que é cxactamente d'aqueltas que 
os portuguezes encaram com mais vivas 
apprehensões : a questão de Fazenda. 
D eixará ella, depois de restaurada a 
Monarchia, de constituir como agora o 
pesad elo de to·dus quantos se preoccu­
pam cóm os incertos destinos do paiz? 

El-R~i meditou um instante a sua res­
posta - e nós aproveitamos esse momen­
to de silencio para reflectir . . . que um 
caudilho revolueionario, em circumstan­
cias :.na101?;as, não teria hesitado em 
prometter ao j ornalista um diluvio d'oiro, 
logo no dia sef!nÍntc ao do triumpho . 

O Senhor D. l\Ianuel observou, n'aquel­
le tom ponderado e seguro que impri­
me á s suas palavras um tão insinuante 
poder de persuasiio : 

- O que é verdade é que logo o 
facto da restauraclto da l\fonarchia im­
plicará n ecessari;rnente uma reducç~o 
muito importante das despezas actuaes. 
Sem que os serviços publicos t enham 
melhorado, bem ao contrario; sem que 
a defoza nacional estf'ja melhor prepa­
rada; seta que a causa da instru~çlto 
tenha recebido quaesquer beneficias na 
organisação ou no mater ial ; sem que 
reformas sociaes t enham absorvido re­
cursos do Estado; sem que se realisas­
sem trabalhos de fomento economico; 
sem que se constl"Ui8sem, ou reparassem 
sequer, portos, docas, vias ferreas , es­
tradas, obras d'irrigaç!;lo ; sem que o 
fonccionalü;mo publico se encontre me­
lhor remunerado; em fim, sem nenhum 
proveito visível para o paiz no seu con­
juncto ou. em ·qualquer das suas classes, 
o certo é que ii.S despc:zas publicas cres­
ceram espantosamente desde o estabele­
cimento da R ':lpublica. Gasta-se mais, 
deveruos mais, a circ11L1çio tldu.ciaria 
augmentou inconsideradamente e os go­
vernantes vêem-&e forçad os a recorrer 
a uma tributaçllo extenuante, repetindo 
fun estamente o desacerto do homem da 
fab ula, que matou a gallinha dos ovos 
d'oiro. ""- · 

« O que isto significa é que todo esse 
injustificado excesso de desp ezas resulta 
da Republi0a - das suas necessidades 
proprias, dos seus processos, dos inte­
resses privados a que ella tem de satis­
fazer e da incompetencia administrativa 
do seu pessoal dirigente e da. sua buro­
cracia adventícia. Portanto, os dispen­
dios que nasceram com a Republica e 
lhe são ·inherentes, acabarão ao mésmo 
tempo que ella. Como se sabe, só esta 
verba attinge uma cifra que no nosso 
orçamento é muito consideravel. O que 
não poderá toda via r emediar-se tll.o 
promptamente sáo os damnos já causa­
dos pela administração republicana á 

situaç:l.o financeira do paiz. Sob a Mo­
nl\rchia, esta situaç!to nlto era desemba­
raçada, mas t ambem nll.o dava azo a 
grandes apprehensões. Tinha passado 
o período do seu aggravamento - em 
grande parte justificado pelas necessi­
dades imprescindi veis do fomento, pois 
os governos monarchicos, desde 1850 
para cá, isto é, n'um espaço de 60 an­
nos, tiveram que <lar ao paiz o que lhe 
faltava em ci vilisaçll.o material, em com­
modidades, em meios de communicaçlto 
e em instrumentos de trabalho, e que 
era tudo, por assim dizer. Üi! adversa­
rios do regímen monarchico falam muito 
n a divida legada pelo nosso constitucio­
nalismo, mas n1lo fa zem o b alanço dos 
melhora-nrnntos materiaes e repr0ducti­
vos com que foi preciso dotar apress 
damente um pai z que, sahindo d'um 
longo e tormentoso período de guerras 
e devastações, desde as invasões fran­
cezas até aq termo das luctas ei vis, d es­
pertava d' esse pe,iadelo no m eio d'um 
mundo transformado por mil novas con­
quistas do progresso. Em pouco mais 
de dois annos de governo republicano 
os novos encargos creados a Portugal 
teem sido n'uma proporção bem m ais 
avultada do que aquelles que eontrahiu 
o regímen mona rchico constitucional; 
vere mos, a0 fin 11 lis.ar esta aventura, 
quae , slto os ben ·ficios materiaes que .a 
R epublica deixa ao paiz em compensa­
ção dos sacr ifü: ios que lhe exigiu. 

« Entretanto, o movimento da nossa 
regeneraç!lo financeira era sensi vel nos 
auuos precedentes ao successo de 1910. 
N~o é segredo para ninguem, porque é 
hoje um facto officialm~nte documenta­
do, que o governo revolucionario encon­
trou o Thesouro em condições de rela­
tivo desafogo . Nenhum perigo financeiro 
nos ameaçava. Se alguns erros e abuso_s 
se tinham commettido - e não conheço 
paiz em cuja administração elles n!l.o ~e 
commettam - a tendencia geral era par~ 
os corrigir. Emfim ; a quest1o financei­
ra, sem deixar de ser uma questl!.o nâ­
cional do mais alto interesse, não tín h 
a grnvidade d'uma ameaça p0rmanent 
á fortuna, ao credito, á honra e ao fu­
turo da naçlio. E por outro lado, com'o 
o progresso economico do paiz era Í(J'­

contest,1 vel e .constante, a situação fi· 
nanceira, que o reflecte desde que a 
administração seja cuidadosa, tend ia p r 

_ isso mesmo para uma correlativa melhq-
ria. , 

« A Republica poderia ter aprovei tad,o 
a sua excepcional posição de govern:O 
tevolucionario, de governo de forçá, 
para tornar ainda mais desafoga das Js 
cond ições do erario, restringindo certqs 
gastos e adoptando certas providencias 
que um governo normal, co mo eram os 
governos monarchicos, tem muito mai 
difficuldade em pôr em pratica. O coq­
trario, porém, é que succedeu. Essa força 
discrecion:i.ria que as circumstancias lhti 
outorgaram, tem-na o regíme n revolq­
cionario utilisado p:tra augmentar pro­
digiosamente. as despezas e og encargos 
da Fazenda, em beneficio d' interesses 
que nllo slto certamente os do paiz. E 
n1lo ha perspectivas, por mais ater rado­
ras, que o detenham n'este caminho. No 
fim do ultimo anuo a divida fluctuante 
exc~dia 9 l mil contos, e uma das ulti­
mas situações semanaes do Banco de 
Portugal dá a circul aç!J.o fiduciaria em 
quantia superior a 85 mil e seiscentq~ 
contos. 

«Todavia, não só persist em os exor.­
bitantes dispendios anteriores, mas in­
cessantemente a Republ ica imagina ou­
tros novos, como se as circumstancias 
financeiras do paiz fossem brilhantes. 
Nós faziamos uma administração mais 
pot-ait-feu. Nl'.i.o tínhamos as m agnifi­
centes commissões dê serviço que a Re­
publica outorga, os ordenados esplendi­
dos com que premeia alguns dos seu~ 
servidores, mas tambem quando, po-r 
exemplo, a circulaçto fiduciaria se apprct• 
ximava de 70 mil contos, os ministros da 
Fazenda apertavam as m ''los na cabeça 
e nito pensavam senl'lo nos meios de 11. 

reduzir sem demora a proporções mais 
modestas. 

- P arece entlto a V. M. que a situa­
çi'to financeira do paiz é sem es peran ça ? 

-Ab.stenho-me de lhe dizer o que 
penso da questilo financeirn portugueza 
no caso que o governo re publicano su b­
sistisse ali com demora. Restaurada, po­
rém, a Monarchia, conseguida desde lo~o 
. e por esse facto a importante reducç'to 
de despezas a ,que já alludi, coarctados 
o~ abusos e desperdícios que o governo 
republi cano ·nlto quer nem poderia já 
impedir, entregues de novo a uma bu­
rocracia competente a g~renci'a e a fü,. 
calisaç1lo do;; dinheiro ~ publicos, confi o 
em que os governantes monarchicos, que 
tinham encaminhado o paiz para a re­
generação financeira, ppderão continuar 

_a sua obra, embora lhes seja neceso;;ario 
~ encer as difficuldades novas, craadas 

pelo desvairamento da ad ministraç lo 
r epublicana. Creio que a R estauraç1o, 
por isso mesmo que ha-de entrar no paíz 
com força e com prestigio, poforá im­
mediatamente adaptar, sem ferir quaes­
qU'er interesses respeitaveis, a-s m:Jrlidas 
que ai! condições do T hesouro impõem. 
U ma prudente e avisada politica finan­
ceira deverá fazer o resto, sem esquecer 
que as reformas de fomento economico, 
e principalmente d e fomen to a 2;rico!a, 
indispensaveis no paiz, devem ter na 
nossa situação fiuanceira uma repercuJ• 
são benefic11 e profunda.. 

Questões economicas 

Quizemos então aproveitar est!l.s ulti­
mas palavras de S ,rnhor D. 1\,1 rnnd II 
para obter da benevolencia de S . 1\1. al­
guns esclarecimentos mais amplo3 sobre 
o papel exercido por El-Rei n'.I. tentati­
va de resurgimento economico, que se 
estava reali%ndo no paiz com os mais 
felizes argurios, quando intercorreu a 
nefasta aventura republicana. 

Por mais que se fale da atmo~phera 
de lisonja, q 11e dizem cercar oa R t is, 
certo é que n~o existem muitas coisas 
t :'lo difficeis como apurar com ·elativa 
exactidlio até que ponto elles intluem 
beneficamente no governo do Ejtado. 
Ha muito quem proclame os seus erros 
suppostos ou reaes ; mas a su a obra util 

· é em geral occultada simultaneamente 
pelos seus inimigos, em nome <l'urn in te­
resse muito comprehensivel ... e pelos 
governantes em nome d'uma vaidade 
que nllo está menos no fundo da pobre 
natureza humana. 

O S enhor D. Manuel II tem sido 
n' este particular, e até certo ponto, mais 
feliz do que outros l\tionarchas. O seu 
interesse, por exemplo, pelas questões 
que se· prendem com a economia do paiz, 
era conhecido j á antes da revolução re­
publicana. 

Depois d'dla, o antigo e illustre mi­
nistro das Obras Publicas, snr. D. Luiz 
de Castro, nb seu volume Credito Agrí­
cola Democratico, publicado em 1911, 
veio declarar, com uma ise11ç!10 que lhe 
fa z houra, que algumas das suas nota­
veis medidas de fomenf'o só puderam 
vingar devido á intervenção do Chefe 
do Estado. E um economista dos mais 
auctorisados da Europa. e am bem dos 
mais insuspeitos, o Dr. Léon Poinsard, 
escreve em appendice á sua obra famo­
sa Portugal Inconnu: 

C<Já que as circumstancias permitti­
« ram que nos approximassemos d'elle 
« no momento em que podia considerar­
« se senhor do futuro , julgamos ser para 
« nós um dever constatar e declarar fir­
« memente aqui que o espírito de D. 
« l\íanoel II era animado das melhores 
« intenções e do mais vehemente desejo 
« de exercer intelligentemente e com uti­
« !idade para o paiz as suas elevadas 
« funcçõ ~s de Rei . Tomára grande e di­
« recto interesse pelos nossos 1;studos 
« sobre Portugal e empenhava- se em co­
« nhecer-lhes promptamente o resultado. 
« Tivemos de responder minuciosamente 
« a uma serie de pergunta, redigidas 
cc pelo seu proprio punho e que denota­
c< vam uma intelligencia muito viva e 
« uma precoce circumspecç!lo de espi­
« rito pouco vulgar na sua idade. 
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e< Se lhe faltou o tempo para fazer al­
« guma coisa que se visse, se as cir­
« cumstancias for a m particularmente 
« adveraas e duras para. este joven prin­
c< cipe, impende-nos o dever de lhe fa­
n zermos a justiça devida e uno deve­
« mos lançar sobre elle r esponsabilida­
« des que a outros pertencem . 

e< Tanto as suas infelicidades como a 
<< sua bo:l-vontade d evem conciliar-lhe 
« as syrnpathias geraes. » 

Estimulado por estes depoimentos, 
beneficiámos pois d'nm silencio de E l­
Rei para observar : 

- V. 1VI. disse· ha · pouco que o mes­
mo grnpo de pessoas que trabalhava 
com El-Rei nas obras sociaes tratava 
tambem de questões de fomento. 

- Pteo0cupavamo-nos sobretudo de 
questões que s prendiam com o pro­
gresso da agricultura, o melhoramento 
das suas condiçõ-3s e dos seus processos. 
Por exemplo, íamos promptamente ini­
ciar no sul as escolas agl'icolas ambu­
lantes. O methodo era muito engenhoso 
e i mpressionante, porque se pemava 
em ca.da região, no meio d'uma cultura. 
rotineira., trJ.tar umas leiras de t erra 
pelos proces-03 agrícolas mais moder­
nos. O contraste entre 0:1 resultados 
d'uma e da outra cultura era a liçtlo 
pratica mais frisante e decisiva que se 
podia dar aos lavradores. Tufas o nosso 
grande projecto era o das obrns d'irri­
gação. E' inu til querer resolver em 
Portugal, d'urna forma definitiva, o pro· 
blema agrícola, sem resolver o da irri­
gaç >lo, que é fundaQ}ental e condiciona 
inilludi velmente aquelle. Era, pois, n' esse 
sentido qne se dirigiam os nossos esfor­
ços . Um dos poucos projectos que nlto 
fignram entre 03 que ficaram nas N eces­
sidades, e que fôram numerosos, está 
aqui : é exactamente o das obras d'i rri­
gitção , elaborado por auctoridades ame­
ricanas muito competentes . 

E EI-R~i. el'gui·n-lo-se, foi com a sua 
habitual affahilidade bu car entre os 
seus pap.2is nm maço volumoso, que 
contém u m projecto completo d'irriga­
çito do paiz, com os r ~spectivos estudos 
detalhados, relatorios, orça nontos, ca­
dernos d' encargos. Mas emq nau to eu o 
passava pelos olhos, S. M. ia citando 
de cór os seus topicos, as sua~ conclusões 
princip-aes, as suas cifras. 

A memoria d'El -Rei - a legendat'ia 
memoria dos Bragança.s - é com t- ffeito 
prodigiosa, e comprehende·se como lhe 
seja urn inestimavel auxiliar para o snr­
prehP.ndente conhecimento que S. l\tl. 
tem das cc,isas pnblicas. 

E ,te juvenil Monarcha, que ha cinco 
. annos subiu inesperadamente ao throno,. 
conh~ce os homens e os episodios da po­
lítica constitucional, nos seus mais insi­
gnificantes pormenores, como se em tudo 
se tratasse de coigas e pessoas do seu 
r einado. 

Ouve-ae El-R~i falar, com uma grande 
abnndancia de datalh '.ls, do inci ,lente 
parlamentar que deitou abaixo tal mi­
nistro. E tem-se a prineipio a impress!to 
de que foi um ministro do snr. W <m ces­
lau de Lima, ou do snr. C1mpos Hen­
riques. Nilo: trata-se d e B.l.rjona, de Sa­
raiva de Carvalho ou de Rodrigues 
S am paio. · 

Rdere o S ,mhor D. Manuel passo a 
passo certa diligencia diplornatica junto 
do Quai d'Oesay, o que dissP, o repre­
sentante de Portugal, o qu 1 lhe respon­
deram, que difficuldades encontrou, eomo 
se dieidiu a q11estlto. Foi o snr. Conde 
de Sousa R ,)sa? N11o : foi um ministro­
plenipotenciario do s~nhor D. Luiz I ! 

E assim como S. M. é uma chronica 
viva da política do seu paiz, do mesmo 
modo é licito dizer sem irreverencia, 

1que E l-Rei poderia ser o secretario ge­
r al de todas as repartições do Estado: 
o Senhor D. Manuel conhece com effeito 
toda a leg islaç:í.o que as rege, citando-a 
sempre que vem a proposito, e sabe pre­
cisamente o estado de todas as questões 
d'administração em que se fala . Um 
Ch efo d'Estado possuidor d' estas facul­
dades é o mais precioso collaborador 
dos seus ministros. 
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Um grande plano de EI-Rei 

Notando o enthusiasmo com que o 
Senhor D. Manuel se referia ao projecto 
realmente gigantesco da irrigação artifi­
cial do paiz que faria só por si a gloria 
do Rei ou do estadista que a levasse a 
cabo, não pudémos furtar-nos a murmu­
rar: 

- E' deploravel, meu Senhor, que todo 
esse conjuncto d' esforços se tenha inuti­
lisado no meio d'um vendaval político! ... 

-Inutilisado, não - corrigiu El-Rei. 
-E' uma obra a proseguir, essa do 
nosso resurgimento economico. Im agino 
que todo o trabalho dos dirigentes, no 
sentido d'imprimir á vida economica de 
Portugal o desenvolvimento que elle 
póde e merece ter, deverá obedecer a 
um plano geral, sensato, pratico, exequí­
vel, mas completo e harmonico; e este 
por seu turno tem como condição um 
conhecimento aprofundado, consciente e 
minucioso das condições economicas e 
sociaes do paiz, em toda a sua melin­
drosa complexidade. 

«Foi com este pensamento que nós 
promovemos a ida a Portugal do Dr. 
Léon Poinsard, economista e sociplogo 
eminente, e pessoa auctorisadissima nlto 
só pela sua alta competencia scientifica, 
mas ainda porque, como estranho ao 
paiz, estava por isso mesmo isento de 
todas as preoccupações d'escola, de to­
dos os preconceitos da tradiç11o e da 
rotina que pudessem perturbar a calma 
e a imparcialid;1,de das suas observa­
ções. Chamámol-o como se chama o me­
dico á cabeceira d'um doente, para dia­
gnosticar o mal e lhe prescrever o tra­
tamento. Os seus estudos, que estão em 
parte publicados, eram destinados a ser· 
vir ·de base a todo o nosso trabalho ul­
terior. Embora sejam incalculaveis os 
damnos causados á nossa economia pu­
blica pelo governo republicano, cuja 
obra é n'isto como em tudo mais V\Jrda-­
deiramente vandalica, cu ;:r pre ter fé no 
paiz, cujos admiraveis dot,:s de laborio­
sidade tenaz e intell igente lhe teem per­
mittido sobreviver a outras catastrophes 
e resarcir-se dos seus effeitos. 

«Deixe affastar-se, com a Republica, 
o tormenta política que vinha pesando 
ha muitos annos na nossa atmosphera 
na.cional, e verá como o paiz entra de­
pressa n'uma convalescença que deve 
ser o prenuncio do seu r ejuvenescimen­
to. O portug-uez, subtr.ahido ás sugges­
tões maiéticas a que o temperamento 
nacional é .aliás accessi vel, torna-se logo 
um soberbo exemplo d'energia, de fe. 
cundo trabalho e de bom senso. Till é o 
caso da nossa admiravel colonia no Bra­
zil. Veja que esplendida obra ella reali­
sa e como tem o sentimento claro das 
conveniencias políticas da nação, como 
vê nitidamente os nossos destinos histo ­
ricos, e \lom que lealdade, com que in­
transigencia, com que austeridade, com 
que inabalavel fé patriotica os serve ! 

« Nunca por certo, a constituiç!lo eco­
nomica da naç!io foi tl1o violentamente 
atacada nos seus orgl!.os vitaes, de ma­
neira directa e indirecta, como o tem 
sido pela ousada incapacidade do go· 
verno que existe em Portugal. Mas as 
sociedades teem quasi sempre uma ca­
pacidade de resistencia a estes golpes, 
além de tudo quanto se prevê. Confie­
mos em que o paiz retome posse da sua 
vontade e dos seus destinos antes que o 
regímen actual lhe suffoqqe o ultimo 
sopro de vida. E então cumprirá a todos 
os bons portuguezes, desde o Rei ao ci­
dadl!.o mais obscuro, dedicarmo-nos á 
obra de reconstrucçl1o nacional cóm o 
fervor, a paixão, o cuidado absorvente 
com que se entrega á reconstituiçlto da 
.sua fortun a o commerciante ou o indus­
trial arruinado por um incendio, por 
uma guerra, por um qualquer desastre 
tremendo e imprevisto. 

A Monarchia condição da ordem 

- Demais, o restabelecimento econo- · 
mico do paiz virá com a r estauraçlto da 
ordem e da lei, com a reintegração dos 
cidadãos no goso dos seus direitos pu· 

blicos e privados, com a paz material e 
a paz dos espíritos que só podem ser 
asseguradas pela Monarchia. A questão 
política, que é a origem de toda a ,pre­
sente perturbaç!to da vida nacional, não 
póde desapparecer sob a R epublica 
desde que esta se encontra sobreposta a 
um paiz monarchico - e sem falarmos 
mesmo dos processos por que ella pre­
tende impôr-se. Mas essa questl!.o desap­
parecerá com a Monarchia, desde que 
esta é o regímen natural do paiz, e 
desde que por outro lado a experiencia 
republicana, decepcionando os que es­
tavam illudidos, n!io deixa de si no paiz 
senão uma memoria d' oppressões, de 
horrores, de miseria, de luto e de san­
gue. 

« Não é uma minoria de revoluciona­
rios a todo o transe que poderá sob o 
regímen mon archico perturbar de facto 
a tranquillidade nacional, logo que dei­
xaram d' existir todos os pretextos para 
conceder á sua propaganda e aos seus 
actos os favores extra-legaes do tempo 
antigo . E como estes n!l.o podem nem 
devem continuar, essa propaganda é 
1nane. » 

Como solicitassemos da benevolencia 
de El-Rei as suas impressões sobre o 
que incessantemente se escreve na im­
prensa europeia e o muito mais que 
consta r elativamente ao nosso domínio 
colonial, S. M. tomou de subito uma atti­
tude reservada e disse, com manifesto 
desejo de poupar as suas palavrá.,; 

- Dos povos que originariamente se 
entregaram aos descobrimentos e á con­
quista, ho uve um ~ó que conservou até 
agora. a sua situaç1to de grande potencia 
colonial. Foi exactamente o mais redu­
zido em ter ri torio m etropolitano, o que 
men os elemen tos de força possuía para 
entre as nações impôr a sua vontade e 
os -eus direitos: foi Portugal. Este pro­
dígio r ealisou-o o nosso paiz com a Mo­
narchia, e desvaneço-me de que a poli­
tira externa da casa de Bragança tenha 
collaborado n'elle, auxiliando a obra dos 
guerreiros, dos administradores e dos 
diplomatas. Os factos dirllo se a R F1pu­
blica conserva até o fim o nosso imperio 
colonial, tal como o encontrou ao tomar 
conta do poder ... 

A perseguição religiosa 

Abstendo-se EI-Rei de proseguir sobre 
aquelle melindroso assumpto, pareceu· 
nos então interessante escutar S. M. a 
r espeito d'uma das mais características 
feições da Republica, a da oppressão da 
fé religiosa. 

- A tentativa d'exterminar em P or­
tugal o sentimento religioso - disse El­
R ei - terá a mesma sorte d'outras ana­
logas que em varios tempos e paizes a 
teem precedido, e que nunca serviram 
senão para comprovar a impotencia dos 
homens perante o inaccessivel da crença 
divina, provocando ao mesmo tempo, 
inalteravelmente, um r ejuvenescimento 
da fé e do culto. Eis o que a lição da 
Historia deveria ter ensinado aos debeis 
inimigos de D eus. O mal que estas per­
seguições comportam nl1o r ecae sobre o 
catholicismo, mas sobre a sociedade na­
cional, que ellas agitam, perturbam e 
atribulam. 

«A propria classe ecclesiastica, a tro­
co de soffrimentos profundos, é certo, 
mas ephemeros, nlio tem com estas vio­
lencias sen1to a ganhar em prestígio e 
em ascendente moral, quando sabe sup· 
portal-as com a dignidade e o desas­
sombro de que na generalidade tem 
dado prova o clero portuguez. Os exem­
plos d'abnegação, de coragem e devota­
ção á sua fé, dados ao paiz por esses 
modestos sacerdotes que ao protrahi­
mento do seu dever e dos seus juramen­
tos preferem as privações, o exílio, a 
prisão' e as coacções de toda a ordem, 
são dos mais louvaveis que a sociedade 
portugueza tem recebido durante este 
período d>experiencias. O regímen que 
vigora em Portugal é inimigo da liber­
dade de consciencia como de todas as 
liberdades, inimigo da crença religiosa 
como de todos os sentimentos ou todas 

as concepções da vida que tenham um 
conteúdo moral, e inimigo da Igreja 
como de todas as instituições que, pela 
sua vitalidade, pela sua cohesão, pela 
sua resistencia organica, estejam no 
caso de difficultar o trabalho de disso­
lução social que constitue manifesta­
mente um dos desígnios fundamentaes 
d' aquelle governo. O desfecho d' esta 
lucta mostrará, mais uma vez, que as 
forças que dominam a alma e as que 
vivificam as sociedades acabam por se 
sobrepôr sempre ás tentativas de micros­
copicos agentes destruidores. 

-Evidentemente, meu Senhor, feita 
a restauraç1io, a situaçl1o creada á 
Igreja pelo regímen republicano será 
examinada? •. . 

-Restabelecido o imperio da lei, se­
rão dadas sem duvid a toda.s as repara­
ções devidas - concluiu El· R ei. 

Os mortos, os presos, 
os exilados 

- E quantos outros aggravos, quan­
tos outros maleficios, quantos abusos e 
violencias a reparar! .. . - exclamámos, 
dando curso a uma série de melancoli­
cos pensamentos que as ultimas pala­
vras do Senhor D. Manuel nos tinham 
despertado. 

- Quantos! - confirmou S. 1\1. cuja 
physionomia se assam breou, como se pe· 
rante o seu espírito tivesse apparecido 
de subito a vis1to amarga de todas as 
ruínas e de todas as desditas que estes 
dois annos e meio d'inepto e perverso 
despotismo teem accumulado em Por­
tugal. 

E depois de deixar vaguear um mo­
mento pela sala o seu olhar que uma 
nuvem velava, El-R ei proseguiu, fitando 
no parque os braços desnudados e ne­
gros do arvoredo, immoveis sob o ceu 
immovel: 

- E quantos tambem que a acçll.o dos 
homens n1lo póde já r eparar! ... Lem­
bre- se d' aquelles hon rados e benemeri­
tos portuguezes, a maior parte humilis­
simos filhos do povo, qne pela r edem­
pçl.to da sua Patria e pelo triumpho das 
suas crenças fôram morrer como heroes 
no campo da batalha, á sombra da. Ban­
deira Portugueza que tanto amavam e 
á qual n11o hesitaram em fazer assim, 
com a maior das abnegações, o maior e 
derradeiro dos sacrificios ! E os que j a­
zem nas cadeias ou lá teem passado 
longos tem pos de cruciantissimo soffri­
mento, sujeitos a todas as atrocidades 
d'um regímen que não tem igual no 
mundo culto e tudo supportando com 
um a altivez e uma dignidade tllo exem­
plares que assombram os seus mesmos 
algozes, quem lhes dará r eparação do 
martyrio de ,que teem sido victimas e 
da miseria ou das dôres que se apode­
raram dos seus lares? 

« E aos que teem tido que procurar 
na tristeza do exílio um refugio contra 
as prepotencias que os ameaçavam na 
sua terra ? E todos os damnos, todas as 
affrontas, todos os infortunios moraes e 
materiaes que tem espalhado de norte a 
sul do paiz uma inexornvel tyrannia 
cujas malhas se estendem até as mais 
r emotas aldeias, quem poderá dar d'elles 
r eparação ás suas victimas? Se outros 
signaes nl1o houvesse da in adaptabili­
dade da Republ ica a P ortugal, para se 
avaliar como ella é completa bastaria 
medil-a pela somma de viol encias que o 
governo revolucionario tem que com­
metter para ir vivendo. E quer um ou­
tro symptoma da incompatibilidade da 
Republica com o paiz? E' a hostilidade 
irreductivel que lhe manifesta a mulher. 
A mulher portugueza é um sêr essen• 
cialmente sentimental e familiar, a quem 
a política nunca interessou; e todavia a 
sua reluctancia pela Republica é osten­
siva, e nll.o é raro manifestar-se d'uma 
maneira mais nítida, mais declarada e 
mais activa do que até mesmo a dos 
homens. Ora só os governos execrados 
e inseguros é que precisam de se impôr 
pela crueldade! 
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A Monarchia em Portugal 

- Precisamos governar com o cora­
çl!.o .•. 

- Decerto - concordou S. 1\1. - l\fas 
tambern muito com a cabeça, e em todo 
o caso sem quebra da necessaria ener­
gia na defesa da ordem social. O que 
se tem passado n' es tes dois annos e 
meio, e as reconsiderações que tudo isso 
provoca, faz vêr quanto eram injustas, 
sob todos os pontos de vista, as accusa• 
ções dirigidas contra a política e a 
administraçl!.o da Monarchia por uma 
propaga nda de meras affirmações, que 
encontrava facil presa no espírito d'um 
povo naturalmente impressionavel e sem 
educação. 

« Nllo quero dizer que nlto haja erros 
a corrigir, habitas a modificar, iniciati­
vas a afervorar, melhoramentos a intro­
duzir na legislação e nos costumes. De­
mais, qual é o povo que n'um dado 
momento se póde considerar in excedi­
velmente bem governado? Porém, se na 
administr ação monarchica se tivessem 
perpetrado os abusos e até os delictos 
que a propaganda revolucionari:1, lhe 
assacava, todos esses fac tos nllo teriam 
deixado de ser descobertos, comprova­
dos, e os seus auctores punidos, pelas 
num erosas syndiéancias nas r epar tições 
do E ; tado, que logo decretou o governo 
revolucionario. E todavia, apesar de não 
faltarem aos syndicantes nenhuns meios 
d'investigação nem de prova, e apesar 
tambem do ardor e boa vontade com que 
trabalharam, o r esultado d'essas syndi­
cancias póde dizer- se que foi nnllo. Em­
quanto á competencia governativa dos 
estadistas da 1\fonarchia, a simples re­
cordaç11o dos nomes e da obra de tan­
tos d'elles em meio da perspectiva que 
offerece o actual mundo poli_tico portu­
guez, basta para lhes provocar nos espi· 
ritos imparciaes o respeito, e, em muitos 
casos, a admiraçl!.o que merecem. 

< Se se percorrer a obra governativa 
e parlamentar dos políticos monarchicos, 
mesmo só nos ul timas annos, ali se en­
contrarão, convertidos ou n!io cm lei, 
muitos diplomas e muitos pensamentos 
de governo de incontesta.vel alcance. A 
sua r epercussão, a sua discussl!.o e a 
possibilidade de os levar a effeito eram 
porém contrariadas, principalmente, pela 
circumstancia de se en contrar a atten­
çl1o publica desviada d'esses assumptos 
vitaes e praticas e attrahida pelo ruido 
d'uma contenda relativa á questão da 
fórma de governo. Esta questl!.o, porém, 
perde toda a razão de ser com a fallen­
cia cabal da tentativa republicana. Tem 
o paiz homens de governo, especialistas 
e technicos, dos qu aes se tem o direito 
d'esperar uma proficua acção dirigente, 
desde que esta encontre o meio que as 
circumstancias difficultavam em outro 
tempo, e qae totalmente lhe negam hoje 
sob um regímen polí tico além de tudo o 
mais artificial. 

«As instituições políticas e sociaes de 
cada povo são uma creação sua, que não 
póde ser destruída pelos caprichos ou 
pela ambição dos homens; estes apenas 
podem influir no sentido d'aperfeiçoal-as 
e adaptai-as á evolução das ideias e dos 
costumes, sem comtudo as desnaturarem. 
Niio tem a nação portugueza creação 
sua mais propria do que a 1\fonarchia, 
que foi sempre em Portugal um regímen 
de caracter eminentemente popular. 
0:3 acontecimentos capitaes e decisi~·os 
da historia da nação representam simul­
taneamente factos da historia política do 
regimrn e até das proprias Casas Reaes 
- e factos igualmente felizes ou infeli-
zes para estas e para o paiz. . 

«O nascimento da primeira dynàstia 
quer dizer a fundação d'uma Patria Por­
tugueza ; o genio d'um Infante D. Hen­
rique fructifica para o paiz nas glorias 
mais triumphaes e nas mais deslumbran• 
tes riquezas, que o tornam uma das mais 
fortes e r espeitadas potencias; a bella 
morte de D. Sebastião, sem descenden· 
eia, na heroica jornada d' Africa, implica 
a perda da independencia nacional: a 
restauração d' esta exige a elevação da 
dynastia de Bragança. E ultimamente, a 
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actual solução de continuidade na vigen­
cia do regimen monarchico logo impor­
tou para o paiz um período de servidlto, 
d'anormalidade na vida política e social, 
de decadencia moral, financeira e eco­
;nomica, de desprestigio, de degradações, 
desastres e perturbações de toda a or­
dem. A intima unil.to do paiz com a Mo­
narchia, nas prosperidades como nas vi­
cissitudes, é uma lei historica da nossa 
nacionalidade. 

Quadro da situação nacional 

- Os povos, meu Senhor, costumam 
ser pouco sensíveis ás lições do passado, 
e já um grande sociologo observou que 
o effeito d'uma experiencia política nos 
sentimentos e opiniões collecti vas nl!.o 
vae além da geraçlto que a soffreu. Mas 
isto nos basta para suppôrmos que o 
povo portuguez tem, ao menos n' este 
momento, uma noç:to pratica e viva das 
differenças de facto, que existem em 
Portugal entre o regímen monarchico e 
o regímen republicano •.. 

-O contraste -acudiu El-Rei-nllo 
poderia ser mais frisante, nem mais elo­
quente na sua significaç!to. E' um caro 
ensinamento, mas é a mais impressiva 
liçci,o de coisas que podia ter soffrido o 
nosso infortunado paiz. A um systema 
político e administrativo de caracter ele­
cti vo fez-se succeder um regímen pura­
mente despotico, em que tanto os mero• 
bros do chamado parlamento como as 
corporações d'administraç!to local s!to 
de nomeaçlto . Já os proprios políticos 
r epublicanos declararam que não houve 
sen!to um simulacro d' eleiçlto quando se 
tratou de formar a camara Constituinte, 
que foi todavia a que sanccionou em 
nome do paiz o acto revolucionario e 
que actualm ente desempenha ali o pa­
pel de poder legislativo. Emquanto ás 
corpo rações municipaes e ás outras enti­
dades d' administraçlto local, para essas 
não se simulou sequer a eleiçl\o, sendo 
os seus membros escolhidos e nomeados 
discrecionariamente pelo poder executi­
vo. E' este o systema governativo cara­
cterístico dos regimens autocraticos . 

«E se a intervenção do paiz na ge­
rencia dos negocios collectivos ou na 
sua fiscalisaç!to por intermedio dos seus 
eleitos se encontra assim abolida, igual­
mente elle a não póde exercer pelos ou­
tros meios de que usam os povos livres, 
pois nlto existe a liberdade de reunião, 
nem a liberdade d'imprensa, dependente 
como se encontra o direi~o de circulaçlto 
d'um jornal do criterio ' exclusivo do 
mais modesto e in0ult0 agente da aucto­
ridade - nem sequer a liberdade d' ex·­
primir particularmente uma opini!lo so­
bre a marcha das coisas publicas, sendo 
frequentemente encarcerados cidadãos 
por tempo indefinido, sob a unica incul­
pação official de terem «falado mal da 
Republica» ou «censurado os actos do 
governo ». Nenhum confronto soffre esta 
situaçlto inverosímil com a amplíssima 
liberdade de critica que se desfructava 
sob a Monarchia. Sempre a independen­
cia do poder judicial foi, mais do que 
um principio de lei, um dogma do nos­
so systema monarchico constitucional. 
Essa independencia deixou d'existir 
com a R epublica, na legislaçl!o como 
nos factos. Não sómente se crearam 
para os delictos políticos tribun/J.eS ad 
odium e de nomeaçlto, funccionando se­
gundo um systema de leis d'excepçlto 
que invertem todos os princípios jurídi­
cos e annullam todos os direitos da de• 
fesa: a propria justiça civil foi posta á 
mercê das Íll' posições, caprichos e inte­
resses da política, confiando-se por lei a 
sua fiscalisaçlio, a carreira e a sorte dos 
magistrados ao arbítrio dos ínfimos 
agentes do poder executivo. 

« O aggravamento da situaçll.o finan­
ceira é patente e está repetidas vezes 
confirmado pelas declarações e pelos 
dados numericos officiaes. O commercio 
está paralyzado, a industria agonisa e 
a agricultura, que já soffria de tantas 
causas de depressão economica, entra 
n'uma era calamitosa, provocada por 
uma nova tributação exhaustiva. A 

propriedade, por virtude d'este aggra­
vamento d'impostos e das incertezas que 
lhe cria a hostilidade declarada dos go­
vernantes, immobilisa-se e desvalorisa-se 
aterradoramente, em quanto o capitt1l 
procura fóra do paiz collocações mais 
seguras e rendosas. 

« A miseria do operariado e das po­
pulações ruraes, conjugada com o mal­
estar proveniente das perseguições polí­
ticas e religiosas, arremessa para fó ra do 
paiz prodigiosas multidões. O anno de 
1895 ficára memoravel por ter n'elle a 
emigração attingido o numero enorme, 
e 1de todo o ponto excepcional, de · 
45.000 pessoas: no ano ultimo a emi · 
graçllo, segundo o que está avaliado, . 
foi pelo menos de 120.000 ! Em certas 
províncias, aldeias inteiras ficaram de­
sertas. 

« Na generalidade o portuguez ganha 
hoje menos do que antes da terrível cri­
se economica provocada pela Republica 
e tem a vida mais cara, pagando ao 
mesmo tempo mais impostos ao Estado. 

« A defesa nacional, por factos d' or­
dem moral e material, encontra-se anar­
chizada e em estado de <~x trema indi­
gencia. As reformas .d'instrucçlto lança­
ram esses serviços n'uma confusllo inex­
tricavel. A burocracia foi desorganisada 
pela introducçl.to nos seus quadros, desde 
os cargos mais altos aos mais moclestos, 
d'individuos sem tirocinio nem qualquer 
especie de competencia, tendo sido a 
simples qualidade d.e revolucionaria con­
siderada officialmente como um titulo 
de preferencia na admissão ás funcções 
publicas. 

«Nas colonias, as rebelliões tomam 
um caracter endemico, recusando-se a 
maior parte dos povos guerreiros do 
nosso ultramar a reconhecer e acceitar 
a bandeira republicana e a manter fide­
lidade a um regímen cm que nl!.o ~xiste 
a entidade que para elles symbolisa tra­
dicionalmente a soberania, e que é o 
Rei. Emfim, emquanto ao nosso prestigio 
internacional, julgo inutil accentuar que 
elle n1lo é o mesmo de ha tres annos . 
Os factos, infe lizmente, nol-o relembram 
a cada instante. E sobre este paiz assim 
despedaçado, a desordem, o terror, o 
despotismo dos governantes e o da de­
magogia que os apoia r einam como lei 
suprema. Eis o que a Republica fez da 
nossa Patria; eis o que os portuguezes 
lucraram moral e materialmente, com a 
intercorrencia d'um período republicano 
nas paginas da sua historia! Ainda é 
necessario que a obra da Monarchia no 
paiz offerecesse uma grande solidez, para 
que elle tenha podido resistir a tilo nu­
merosos e violentos fautores de des­
truiçno ! 

Uma declaração política d'El-Rei 

- O · nosso paiz - permittimo-nos en­
tlto observar - é um milàgre desde o 
dia d'Ourique. A cada uma das suas cri­
ses mais agudas e mais alarmantes so­
brevém logo um a era d'esplendido reju­
venescimento . Por isso tambem, todos 
nós esperamos que V. M. inaugure ainda 
no seu throno uma época de regenera­
ção e de prosperidades para a Patria 
portugueza. 

- T_am bem - retorquiu .S. M. - é só 
assim que eu desejo e espero occupar o 
throno. 

E . o Senhor D. Manuel, que fala da 
grandeza da Patria no tom em que um 
sacerdote fala da gloria do seu D eus, 
pareceu aqui imprimir ás suas palavras 
um cunho ainda mais solemne, para 
dizer: 

- Seriam muito injustos os que pen­
sassem que eu ambiciono voltar a Por­
tugal só para occupar officialmente a 
minha situaçl.to de Rei. Nada ha que 
compense na magistratura real as res­
ponsabilidades, os deveres e os encargos 
que ella comporta. Não quero ser Rei 
senão para continuar a servir o meu 
paiz como já procurei fazel-o, e agora 
pondo n' esse serviço os novos fructos 
d'uma experiencia mais longa. O meu 
reinado começou ha cinco annos, mas 
dentro d'elle eu tenho vivido muitos 

mais; o que n11o quer dizer que não me 
sinta bem em plena mocidade, para 
pensar com enthusiasmo na obra de re­
dempção da Patria, que constitue o ob­
j ectivo da minha vida. 

-Essa empreza, meu Senhor, precisa 
ser dirigida por uma cabeça de hõmem 
experimentado, mas afervorada por um. 
coração de vinte e cinco annos. V. l\'L 
está nos dois casos. Eu agradeço muito 
a V. M. a honra que acaba de me cou­
ceder: muito por mim, rrias muito tam­
bem pelas conveniencias da causa mo­
narchica. As commoventes e patrioticas 
palavras de V. M. slto bem as d'um Rei, 
que não pensa senlto em ser Rei. 

O Senhor D. Manuel fitou em nós en­
tão o seu olhar, que em certos momen­
tos adquire como que uma força extra­
nha de penetração, e accentuando muito 
as suas primeiras expressões disse pau­
sada e gravemente: 

-Nlto ha monarchico algum que nl!.o 
saiba do meu interesse constante e absor­
vente pela causa da restauraçlto da Mo­
narchia em Portugal. Esse interesse 
devo-o á Patria, cuja felicidade, hoje 
mais do que nunca, considero que tem 
como condição a Monarchia; devo-o á 
dynastia que represento, devo-o aos que 
morreram pela nossa causa e a todos 
que por ella se teem batido, sacrificado 
e soffrido, e devo-o a mim proprio e ao 
meu nome. Não julgarei cumprida a mi­
nha missão para com a P atria emquanto 
esta, depois de libertada da incomporta­
vel tyrannia que a opprime e arruina, 
não tiver readquirido a paz de que pre­
cisa e entrado na éra de ordem e de 
progresso fecundo e laborioso que lhe 
deve estar reservada e que ella tanto 
merece depois d' estas dolorosas prova­
ções! 

Assim fallou o Rei de Portugal, re­
presentante d'aquelle principio para o 
qual se voltam com saudade e com es­
perança os olhos d'um povo desventu­
rado, e objecto elle proprio dos anhelos 
d'um paiz que sempre encontrnu no Se­
nhor D. Manuel II, a par da mais devo­
tada e intelligente dedicaçlio pelos seus 
interesses, aquelle poder benigno e affa-· 
vel que em Portugal capta os corações 
antes de se impôr pela força auctoritaria 
e rispida. 

Possam os votos patrioticos do juvenil 
l\fonarcha ser escutados pelo Destino 
mais soberano ainda; possa o Senhor 
D. Manuel II vêr realisado o sonho ge­
neroso que lhe enche e lhe doira os dias 
do exilio, para o que não lhe falta nem 
talento, nem saber, nem energia de von­
táde: - o grande sonho de ser um 
grande Rei! 

A gloria dos Reis é feita da grandeza 
da sua Patria. 

Annibal Soares. 

falta de espaço 

Por motivo do grande espaço occu­
pado pela entrevista com El-Rei, vimo­
nos obrigados a retirar d'este numero 
alguns artigos e varias secções, que pu­
blicaremos no numero immediato. 

ECHOS 

De mal a peor 

Detestamos dar conselhos, e detestamol-o 
porque dar conselhes é pouco mais ou menos 
o mesmo que dar uns oculos a uma gallinha 
para lêr os artigos do sr. Antonio José d'Al­
meida. 

Mas apezar d'isso não resistimos hoje á 
tentação de dar um conselho ao sr. Paulo 
Osorio, usando, abusando talvez mesmo , da 
liberdade que nos dá o facto de com elle ter~ 
mos lidado em defeza das mesmas ideias, da 
mesma politica e até do mesmo político. 

E esse conselho é o seguinte : Esteja o sr. 
Paulo Osorio algumas semanas sem escrever, 
nem artigos, nem cartas, nem sequer bilhetes 
postaes. Distraia-se, descanse, passeie, leia, 
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veja bonecas, coma pevides torradas, deite-se 
cêdo, levante-se tarde, tome tonicos .. • E deixe 
que lhe passe esse abatimento intellectual e 
esse desarranjo moral que o fizeram dizer 
inexactamente que os monarchicos tinham 
publicado um folheto em que se pedia a in­
tervenção de Affonso XIII; que o levaram á 
affirmação gratuita de que muitos dos exila­
dns realistas declaravam que antes Alfonso 
XIII que Atfonso Costa; que o impediram 
depois de provar a sua declaraçào dizendo 
quem dl'am esses exilados e que, por fim, o 
despenharam lamentavelmente n'aquella de­
ploravel carta á Capital que tinha todos os 
caracter1sticos de uma denuncia, pois que, se 
o não era de facto, era-o na intenção. 

O sr. Paulo Osorio precisa descançar, com 
toda a sinceridade lh'o dizemos. 

Se teima em continuar escrevendo artigos 
ou cartas, ou mesmo simples bilhetes pos­
taes, sem ter descançado o espírito e des­
anuveado o cerebro, não sabemos até onde 
irâ, tão de mal a pebr tem ido. 

Olhe o íllustre jornalista que foi assim que 
o sr. França Borges começou. 

Quando ainda era de mama , o director do 
Mundo não era Hada do que é hoje. Não fazia 
affirmações calumniosas, não dizia tolices, 
não escrevia artigos. Emfim, era uma crea­
tura muito estimavel. 

Depois, com os primeiros passos, come­
çou a fazer tolices . Não lhe foram á mão, nem 
elle teve mão em si, e foi indo sempre peor, 
a peor ... 

Hoje é o que se sabe. 
O sr. Paulo Osorio está agora como estava · 

o sr. França Borges quando começou dando 
os primeiros passos. Se não tem mão em 
si. . . adeus, Annica ! 

E é uma pena, com verdade o dizemos. 
E' uma pena porque o sr. Paulo Osorio tem 
incontestaveis qualidades de escriptor ; é um 
excellente rapa.r. ; tem deante de si um lindo 
futuro, pois póde muito bem vir a ser ainda 
segundo official dos Proprios Nacionaes, e 
mesmo, -quem sabe? - talvez chefe de re­
partição. 

Continuando assim é que não faz nada e 
póde muit.o bem arranjar uma embrulhada 
tal que quando se quizer vêr livre d'ella não 
encontra sahida. 

Desculpe-nos o sr. Paulo Osorio se lhe 
fall amos com esta franqueza, mas somos a 
isso levados pelo muito gosto que teriamas 
em que não viesse a chafurdar nos processos 
seguidos pelos jornalistas republicanos, quem, 
como S. Ex.a, teve a honra de, como jorna­
lista, pertencer a um partido cuja imprensa 
póde e deve ser apontada como tendo sabido 
em todas as circumstancias cumprir honrada­
mente o seu dever e seguir se.mpre, mesmo 
em meio das mais ardentes luctas e em face 
dos n,ais indecorosos ataques, processos de 
absoluta correcção e dignidade. 

Quem está no poder? 

Um jornal,- não sabemos qual nem sabe­
mos de onde, porque d'elle nos enviaram ape­
nas a coiipm·e sem indicação de titulo , - no­
ticiando a suppresc:ão de doisjornaes, pergunta 
quem está no governo, se AITonso Gosta, se 
João Franco? 

Está o sr. AITonso Gosta. Não tenha a esse 
respeito a menor duvida o jo,nal em questão. 

Está o sr. Affonso Gosta e a nossa pena é 
que se não possam arranjar as cousas de fór­
ma a que elle continuasse a estar no governo 
para aquelles que tão cegos andam que se es­
quecem do que, se não fosse a guerra que 
logo de principio moveram ao governo João 
Franco, nada do que succedeu tei·ia succedid.o 
e não estaria o paiz a estas horas na situação 
em que está. 

.Muita vez temos ouvido. depois da Repu­
blica, affirmar-se que João Franco é que tinha 
razão. Ah! se tinha! . .• 

Pena é, repetimos, que se não possam 11r­
ranjar as cousas de fórma que os que ainda 
perguntam se é João Franco ou AITonso Gosta 
que estâ no poder fiquem de vez governados 
pela Republica e apenas aos outros caiba o 
serem governados pelo que ha-de substituir 
isso que para ahi está. 

E' pena, é, porque assim não ha remedia 
senão irmos supportando todas as consequen­
cias do que fizeram e fazem os do genero que 
tal perguntam, emquanto as circumstancias 
não permittem que até esses proprios bene­
ficiem d'uma mudança completa da situação 
do paiz. 
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Jornaes 

Foi supprimido por ordem do governo o 
Grito do Povo, brilhantíssimo semanario que, 
sob a direcção do illustre jornalista, sr . Al­
berto Pinheiro Torres, se publicava n'esta ci­
dade. 

Não sabemos bem que pretexto allegou o 
governo para a su ppressão, mas se não esta­
mos em erro o pretexto foi. .• nenhum. Nem 
de pretextos sequer entende precisar o go­
verno para supprimir jornaes. 

Ha pouco tempo supprimiu a Alvorada, 
agora supprimiu o G,·ito do Povo , amanhã 
supprime outro jornal , e quando se lhe per­
gunte porquê, o orgão do governo que vem a 
sêr o Mundo, propriedade do sr. Grandella, 
dirigido pelo sr. França Borges, e inspirado 
pelo sr. AITonso Gosta, responderá com aquel-
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fa vehemencia que todos lho conhecem, o que 
sempre tem respondido quando se lhe per­
gunta porque se fez isto ou aquillo: nada. 

Nós não protestamos, é claro, contra a 
violencia exercida contra o Grito do Povo, 
corr.o não protestamos contra o que se prati­
,cou em prejuízo da Alv01·ada. 

A publicação de um jornal implica a exis­
tencia de um certo numero de pessoas inte­
ressadas na sua leitura e na sua publicação. 
A suppressão do Grito do Povo implica, pois, 
um acto contrario aos interesses e aos dese­
jos de um certo numero de conservadores, 
como a suppressão da Alvorada representou 
um 2.cto contrario aos interesses e aos desejos 
de um certo numero de radicaes. E esses dois 
actos representaram um attentado, que é uma 
grave ameaça para todos os que por ésse paiz 
fóra entendem ter o direito de expõr as suas 
opiniões e os que entendem ter o de as lêr. 

Consta a alguem que, á parte as cartas de 
protesto dos directores dos jornaes suppri­
midos e a meia duzia de palavras com que 
duas ou tres gazetas verberaram a violencia, 
algum outro protesto vagamente sequer se 
esboçasse? 

Não consta. 
Para que havemos, pois, de estar com pro­

testos nas nossas columnas, se o mais que 
,conseguimos com isso é que o publico ao ler­
nos diga com os seus botões que efTectiva­
mente foi uma grande violencia . .• e recolhe 
logo a casa porque a noite está um tanto 
fresca? 

Não protestamos, pois, limitando-nos a fa­
zer votos porque se não lembre o govern o de 
supprimir o Diai·io de Noticias , que é o unico 
jornal, cuja suppressão o publico considera­
ria realmente um attentado contra o qual de­
via protestar. 

E apenas porque isso lhe causava varias 
difficuldades na procura de uma cosinheira 
ou na escolha de um quarto mobilado. 

---HH-•-

Porque seria 

O "Mundo n'um dos seus ultimos numeros 
sae-se com esta desanda : 

«Ha creaturas com cara de gente, dando 
a impressão exacta de monstruosidades an­
tropologicas inacreditaveis . E' necessario ob­
servai-as nos seus actos, para que as julgue­
mos existentes. Do contrario pareceriam in­
críveis, tão profunda é a sua leprosa malda­
de, tão intrínseca ó a infame sordidez da sua 
alma! O nojo que ás vezes por ellas se expe­
rimenta, mesmo a conveniente distancia olha­
das, até consegue ser invencível pelo enorme 
desprezo que naturalmente provocam. N'el­
las nunca fecundou a graça de uma delicade­
za, nunca de suas almas gafadas germinou a 
flôr de um nobre orgulho. Arrastam-se como 
reptis nas commodas sombras mordendo e 
sujando com o seu visco repellente a terra 
má onde rastejam . . Creaturas promptas para 
tudo, principalmente, para tudo que fõr infa­
me. E se as açulam á injuria, então a vileza 
é completa: - os peitos abrem-se-lhes e lá 
dentro, em logar do coração vêem-se cloa­
cas. Que miserav~is ! » 

Uns dizem que esta prosa é do sr. Gran­
della, proprietario do Miindo, que a escreveu 
contra o sr. França Borges ; outros dizem que 
é do sr. França Borges, director do Mundo , 
que a escreveu contra o sr. Grandella, por 
este, enfurecido, ter mandado vender o pre­
dio em que está installada a gazeta. 

Nós estamos em crêr que não é nada d'is­
so. N'aquella prosa trata-se pura e simples­
mente de traçar, em linhas rapidas, a physio­
nomia do partido democratico. 

E, justo é dizei-o, o perfil é tudo quanto 
ha de mais exacto. 

Feito com uma grande grosseria, é certo, 
mas com perfeita fidelidade. 
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Prophecia lugubre 

Com este titulo publica o sr. Machado dos 
Santos, no Intmnsigente, um artigo do qnal 
tomamos a liberdade de transcrever estas pa­
lavras:.... começando-se a 1·espfra1· j á uma 
atmosphei·a identica áquella que levou o d1•. 
Julio de Vilhena, no tempo da M,marchia, 
a declara,· publicamente que se caminhaua 
para uma revolução ou para um crime. E cami­
nha-se pai·a uma e ouh·a cousa, poi·que não 
é impunemente que se investe conti-a um povo 
inteil'o .•• . 

No final do artigo tem o sr. Machado dos 
Santos este curioso período: Quando nos que­
.damos a pensai· o que se1·á o dia de amanhã 
frememas pelos destinos da Pat1·ia e da Repu­
blica; e quando a nós p1·op1·ios a quem toma1•á 
a Histoi·ia seve1·as contas pela perda da auto­
nomia de um povo, o nome do d1·. Manuel A1·-
1•iaga nos acode ao.~ labios, sendo esse infeliz 
velho, - pela sua falta de ene,·gia e de acção, 
quem ha-de ca1·rega1· com o pezo esmagado1• 
da maldição de nossos filho s. 

Não se preoccu pe o sr. Machado dos San­
tos, que para aguentar esse pezo esmagador 
ha-de o sr. Manuel de Arriaga ter numerosa 
e illustre companhia. 

Mas não sejamos tão lugubres e não va­
mos até ao ponto de recearmos a perda da 
nossa autonomia. 

Ainda temos a esperança de que, antes de 
a tal extremo se chegar, os pontapés que lhe 

está dando o sr. Affonso Costa acabarão por 
acordar o paiz. 

E é natural que o paiz acordado faça me­
lhor figura de que a que tem feito a dormir. 

O que póde succeder, - e então n'esse 
caso teria razão o sr. Machado dos Santos na 
sua prophecia, ....:é que ao paiz aconteça 
o que aconteceu áquelle amigo do sr. Anto­
nio José d'Almeida, que tendo adormecido 
vivo, acordou •.. morto. 

Mas isso é muito raro. 

Reg istando 

A Lucta, que ainda ha pouco ao serem 
demittidos de varios Jogares correligionarios 
seus, a respeito de quasi todos disse, que 
taes logares tinham acceitado com sacrificio 
e por dedicação á republica, - declara agora, 
a proposito da pretensão do sr . Caldeira Quei­
roz de occupar o logar de director da Peniten­
ciaria , - que se acceita um lagar pelo que elle 
1•ende, mas tambem se acceita porque elle ca­
thegoi·i.•a, e estabelece ou ci·ia vantagens, de 
futuro, parn aquelle que o exei·ceu gi·atuita­
mente. 

São estas as unicas razões que a Lucta 
encontra pa ra que se acceite um logar. Vale 
a pena registai-o para se poder devidamente 
apreciar os artiguinhos com que o jornal ca­
machista vae qualquer dia d'estes referir-se 
á demissão de tres correligionarios seus que, 
prophetisamos-lh'o sem estarmos nos segre­
dos dos deuses, vão para o meio da rua. 

l\lai s outro 

O sr . Guy de Cassagnac lá publícon agora 
novo artigo na Autoi·ité contra o sr. João Cha­
gas, ministro da Republica Portugueza junto 
do governo da Republica Franceza. 

O artigo é muito violento, tal vez mesmo 
mais do que foi o primeiro, mas não é tão bem 
feito. 

Isso é claro não fez moss,a ao sr . João Cha­
gas, nem preoccupa o sr. Guy de Cassagnac. 

Entre os dois parece estar travada uma 
forniidavel lucta .. . de teimosia. 

O sr. Cassagnac teima em crivar de oITen­
sas o sr. João Chagas. 

O sr. João Chagas teima em ser de gesso. 
E tanto um como o outro são· tão teimosos 

que estamos a vêr que irão pa<isando mezes, 
annos, seculos sem que o sr . Cassagnac de­
sista de dirigir as mais violentas e graves in­
jurias ao ministro portuguez em França, e 
sem que o sr . João Chagas, pela sua parte, 
desista de aguentar a pé firme e sem pesta­
nejar as offcln.,as que lhe faz o jornalista 
francez. 

Comtudo talvez não fosse muito dispara­
tado tentar pôr termo á questão entre aquel­
les dois teimosos. 

Mandando retirar o sr. João Chagas de 
Paris? ... Nem por sombras. O melhor é dei­
xai-o lá e:;;tar. Tinham de mandar para lá ou­
tro, e como podia muito bem succeder que 
fosse do mesmo genero, o melhor é deixar lá 
estar aquelle mesmo . 

Assim ao menos póde-se suppôr em Fran­
ça que elle é o unico no genero, que ha cá na 
terrinba. 

Mas como acabar então com a teima? 
Ora!... pedindo ao sr. Cassagnac que 

deixe em paz o pequeno. 
Já viu que elle uão é para essas cousas, 

para que ha-de estar a teimar ? 

As pettas pittorescas 

No parlamento o deputado sr. Francisco 
Cruz, a proposito de uma trapalhada u'uma 
junta medica militar, disse que determinado 
medico não honrava a farda que vestia, pois 
não tirou nenhum desforço pessoal do seu 
accusador. 

O sr. Barbosa de Magalhães, tambem depu­
tado, declarou que o tal medico militar não 
tirará o desforço pessoal de jornalista que o 
accusou, porque não teve meio de encontrar 
o jornalista em questão, por mais que o p1·0-
curasse. 

Em seguida o sr. Brito Camacho lamentou 
que para o Parlamento se trouxessem ques­
tões d'aquella ordem que só servem para 
provocar a indisciplina e para agitar as 
sessões. 

O sr. Marques da Costa, que levantará a 
questão, encavacou e disse: Ah ! se é assim, 
eu saio! 

E juntando os papeis que tinha sobre a 
carteira, dispoz-se a sahir da sala, o que lhe 
impediram varios amigos. 

Deve confessar-se que tudo isto a perto 
de quatro mil reis por cabeça, e demais a 
mais, õca ..• não é caro! 

--HH-+-

Prudencia 

O Int·ransigente, respondendo ã Lucta, 
pretende que o governo da Republica Portu­
gueza deve, por uma acção diplomatica, fa­
zer com que o governo francez puzesse ter­
mo ã violenta campanha de alguns jornaes 
parisienses contra o sr. João Chagas, ministro 
em Paris. 

Tomamos a liberdade de lem):>rar ao In­
tl'ansigente que o seguro morreu de velho e 
que a Prudencia foi ao enterro. 

O melhor portanto é não mexer muito 
n'essa historia. 

As di sposições do governo Crancez jã o sr. 
João Chagas as conheceu por aquellas dua'l 
tremendas bofetadas sem mão que foram as 
duas successivas revogações da ordem de ex­
pulsão contra os srs. Christos, pae e filho, e 
todos os dias as estã sabendo por pequeninos 
nadas que veem a ser, como dizia o outro, 
gi•andissimos tudos. 

Metter-se o governo port1 guez directa­
mente na dansa, não é prudente. Póde crel-o 
o jornal que o sr. Machado dos Santos dirige. 

A boa tactica da parte da Republica Portu­
gueza, em face dos jornaes estrangeiros, é 
contentar-se em que lhe não façam descon­
siderações. Pretender mais, isto é, reclamar 
que lhe deem provas de consideração, é im­
prudente. 

Se ainda não estão doidos de todo •.. não 
caiam n'essa. 

-HH-

Como elles se levam 

O Senado approvou ha dias que não fosse 
abonado o subsid10 aos membros do Parla­
mento nas sessões a que faltassem, embora 
fosse por motivo de doença. 

Poucos dias depois como se visse que os 
illustres legi ladores , para não perderem o 
subsidio e ao mesmo tempo não estarem 
com maçadas , se retiravam do Parlamento 
logo em seguida á primeira chamada, á qual 
apenas assistiam para não deixarem de rece­
ber o dinheiro da sessão, foi proposto pelo 
sr. Anselmo Xavier que não fosse pago o 
subsidio aos membros do Parlamento· que 
não respondessem á segunda chamada, embora 
tivessem respondido á primeira. 

Essa proposta ficou para segunda leitura 
e não sabemos se, posta á votação, serã ap­
provada. E' possível que não. 

Mas se o for, não tenham duvidas de que 
os senadores e os d putados passarão a as­
sistit· ás duas chamadas e . . . a retirar-se 
logo depois da segunda, o que naturalmente 
levará o sr. Anselmo Xavier a fazer outra 
proposta: a de que se façam novas chamadas 
de meia em meia hora, não se pagando o 
subsidio a quem não responder a todas ellas. 

Assim se conseguirá talvez, pois, que se a 
dinheiro aquella gente se leva, que sena­
dores e deputados, não di rern_o., assistam ás 
sessões, mas aodem por alli perto para se 
apresentarem ás chamadas. 

E' possível porém que n'essa altura alguns 
senadores ou algum deputado proponha 
que... o subsidio seja augmentadJ, em 
vista d'elles já não poderem, sem perda do 
rico dinheirinho, deixar de estarem presentes. 

Inutil é dizer que a proposta será appro­
vada por unanimidade. 

Jornalistas 

As Novidades, a proposito das persegui­
ções á imprensa, pergunta onde estão os j01·­
nalistas '! 

Depois d'uma reunião em que os redacto­
res dos jornaes approvaram aquella tentativa 
de chantage que foi a pena de silencio, não 
consta que haja jornalistas em Portugal. 

Ha uns sujeitos que escrevem nos jornaes, 
uns para ganhar a vida, outros para matar o 
tempo, out ros para satisfazer um vicio e 
alguns para terem bilhetes de theatro. 

Perguntar , pois, onde está o que não ex:is­
te .• , é força de curiosidade. 

f'erfumaria Balsemão 
RITA. DOS RETROZEIROS, 141 

Telephone, 2.777 
LISBOA 

UM REG[MEN CONTRA A NAÇÃO 

O Senado votou contra o projecto de lei 
eleitoral: Mr. Poincaré encolheu-se em frente 
dos iri·econciliaveis; a Camara dos Deputa­
dos, abjurando as suas votações anteriores, 
capitulou perante o Sen-1do; o ministerio 
Briand demittido ; uma coisa apagada e vaga 
posta em seu logar; a lei dos tres annos de­
morada; a defeza nacional em perigo ; a Tri­
plice Enten~e, hontem mesmo, callada peran­
te o ultimatum austríaco; a situação da 
França gravemente comprometida; tal é em 
resumo o resultado da nova victoria do Blaoo! 
Tal é a crise, sem sabida legal, em que se 
debate o regímen. 

Aqui mesmo apontavamos no outro dia as 
consequencias do voto, já previsto, do Sena­
do francez. 

Mas o que vem revelar a incapacidade go­
vernativa do regímen, foi a solução da crise. 
Nem Briand tinha, em primeiro logar, que se 
demittir : a lei eleitoral interessa o suffragio 
universal , não modifica o suffragio restricto 
d'onde sahe o Senado. 

Nem sobretudo, olvidado jã das determi­
nantes da sua eleição, Mr. Poincaré deveria 
fazer a vontade ao Bloco; nem muito menos 
a Gamara, votando contra a moção dos pro-
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porcionalistas, deveria Yir revelar a que pon­
to podem chegar as abjurações políticas. No 
Senado, a maioria dos ministros dos gabine­
tes que tinham a lei eleitoral no seu pro­
gramma, e que por ella tinham trabalhado, 
quando no govemG, estavam C()ntra ella. 
Contra ella estavam afinal na Gamara mais 
de oitenta dos clep1Itados que a tinham, pou­
cos mezes ha, applaudido e approvado ! 

Isto é o que se chama política, isto é, a 
arte de proceder sempre contra os interesses 
da Nação. Politicamente tambem resol vet1 
Mr. Poincaré a crise, mettendo n'um minis­
terio dos chamados de conciliação, isto é, d0' 
capitulação, uma crise que não chega a ser 
uma "Mayonnaise, mas é uma simples mai•ia­
naise de individuas varios, representando to­
dos os títulos egualmente apagados que se 
matizam no Parlamentarismo francez. Incolôr • 
inodôr e sensabõr ! 

E' a um tal aggluti nado de seus amorphos 
que se confia a tarefa impossível de .conci­
liar a reforma eleitoral e a lei dos tres aanos ! 
Não admira que Jaurés no seu jornal se di­
virta immenso com essa ideia. A i:.to chego11 
em dois mezes a Presidencia Poincaré! 

Vale decerto a pena vêr porque. 
Porque os ,microbios do Senado, despega­

dos e cletestados pela nação inteira, represen­
tam o que ha de mais lidimo e positivo ao 
regimen republicano; são a sua doutrina, a 
sua tradição, a sua vida propria. E n'essl't 
ponto são irreductiveis. D'ahi a s11a acção. 
Elles só, no Parlametltarismo francez, repre­
sentam uma douti·ina, por isso só elles são a 
foi·ça. · 

A doatrina, conhecemol-a nós, infelizmen­
~ de sobra. E' a quinta essencia do jacobi­
msmo que fez o terror de 93. E' a applicaçãa, 
~eroz do despotismo do Estado, a tyrannia 
1rresponsavel do Estado-Maioria, do Estado­
SufTragio universal, tyrannia anonyma que 
se_ disfarça sob a palavra magica: a lei! As 
leM d,z Republica! Diariamente entre nós se 
traduz essa expressão em factos de que o 
Paiz inteiro soffre , porque, precisamente o 
Pa1z não votou nem quer as taes leis da Re­
publica. Por um acaso, de antemão preparado 
PE:las_ cumplicidades parlamentares, a Repu.­
bltca mstallou-se no Paiz. E desde então veem 
governando, não para o Paiz, mas contra elle; 
não segundo os interesses da Nação, mas na 
defeza da sua existencia, que assim diaria­
mente confessa e apregoa não ser mantido 
pela Vontade Nacional. 

Mas é porque a Republica não póde pro­
ceder d'outra fórma . Para ella, para o regí­
men jacobino, t udo quanto representa força 
ou independencia é um perigo, um inimigo 
das instituições . 

Elles tem por isso razão de ser estupida­
mente intolerantes e ferozes. Nem podem 
ser outra coisa. A R volução começou em 
França por destruir as Províncias, os Parla­
mentos, as Corporações, as Classes, a grande 
propriedade, tudo quanto no paiz significava 
Corça e riqueza, e portanto independencia. 
Depois, foi a Eireja e a família. 

Ora em Portugal, a revolução liberal en­
carregou-se de pagar a liq:iidaçã<) do passado 
nacional, e a Republica não tem feito por 
isso senão atacar o que ainda encontrou de 
pé; a Propriedade, a Fa ,nilia, a:; Crenças ! 

O odio á Egreja, que tudo domina e que a 
tudo sobre;;ahe, tem por explicação o ser a 
Egreja que mantem a Camilia, ba;;eada na 
propriedade. 

ü'ahi a necessidade da e3cola laica, signi­
ficando a mai.3 monstruosa tyrannia, baseada 
no aphorismo jacobino e sacrilego: « o filho 
não pertence aos Paes, mas sim ao Estado!» 

Isto é , os Paes não tem a Liberdade di, 
instruir e de educar os filhos nos princípios 
que professem. Esses princípios são, é claro, 
os princípios religiosos, :i.s ideias catholicas. 
E o perigo d'elles está no irreductivel da 
Consciencia Catholica. Uma família catholica, 
é para o jacobino um baluarte irreductivel. 
Não ha maneira de lá entrar. 

O tristíssimo trabalho de desaggregação 
nacional de que o Parlamentarismo, tal como 
se applicou entre nós, é o culpado principal, 
tinha que produzir os seus fructos. E' a im­
potencia do Paiz em oITerecer desistencia or­
ganisada á tyrannia que o opprime. As diver­
sas classes, as diITerentes forças da nação, 
existiam de nome. Q.3 interesses individuaes, 
os preconceitos dos partidos eram os elemen­
tos dominantes . Ninguem apellava para um 
sentimento collectivo elevado. O; intere.,ses 
mesmo da nação iam sendo tratadl)S sub;;idia­
riamefl.te á.3 combinações parlamentares. Foi 
o parlamentarismo, tal qual o vêmos aqui, que 
governou em Portugal depois do regicídio. 

Taes erros e crimes traziam em si o se11 
,castigo. Tivemol-o e temol-o 1..:orn a Republica. 
Não ha acasos na historia d .. 1:-, sociddade:;. 

Mas ella está tambem f rida de morte. 
Nasceu já com o vírus fatal. E' o jacl)binismo. 
Surgiu logo tão cru, corn tão 'lti:;carndo cy­
nismo começou logo a exploraçã) do Paiz ern 
proveito da seita, tão ab rta tn,,nte se mani­
festa ter sido essa, e não outra, a r11zão de 
ser da Revolução d'outub·o, tã> ,turarnente 
se tem atacado e ferido não só o sentimento 
nacional, sempre latente n' um povo Ct)tn uma. 
grande tradição historica, mas :dada os sen­
timentos particulares de cada individ1.10 iso­
lado que não seja carbonario, que é apropria 
Republica quem se encarrega de soldar, de 
unir, de aggregar, todns tJ.;ses indivíduos 
offendidos e maltratados. O ex.ce-;so da tyran­
nia acaba por provocar o desJspero. E o de­
sesperado não mede os obstaculos. 

Ayl'es d'Ornellas. 



Mau caminho 

Sobre um lago d'amarguras, pendem os 
isalgueiros tristes. Paisagem symbolica de 
muita alma portugueza d'boje. 

Resignação, vigor, ingenuidade, assim co­
nhecemos, em tempos, as características da 
massa popular. E, como complemento do 
quadro, uma forte dóse de sebastianismos, e 
de fatalismos . 

Por fatalismo, pois,a Republica apparecerá 
aos olhos d'alguns como o flagello de Deus. 

Não são momentos de vida os que agora 
passam. São transes expialorios de uma sen­
tença passada nos julgados do Destino. 

Não são governantes, os que governam. 
São varas inconscientes d'essas mysteriosas 
Justiças. 

Verdadeiro, ou falso, este modo determi­
nista d'interpretar a situação apresenta, ao 
menos, um lado bom: Attenua as responsabi­
lidades dos homens, e explica, dentro de cer­
tos limites, aquillo que, fóra d'essa hypothese 
sobrenatural, não e!lcontra explicação possi­
-vel, perante raciocínio algum. 

A Miseria é a primeira das escravidões. 
E, quem se prúpõe a Libertador de um 

Povo tem forçosamente de prindpiar por li­
bertai-o, - antes de qualquer outra cousa, -
da fome e da ignorancia. 

O partido republicano, Demosthenes fogo­
so despejando, durante annos successivos 
d'opposição acintosa, as suas phillipicas ira­
cundas contra a gerencia monarcbica dos ne­
gocios do Paiz, - não tinha o direito moral 
d'ignorar os factores essenciaes do pFOblema 
portuguez. 

E apossando-se, finalmente, dos sellos do 
Estado por meios violentos, não poderia 
absolver-se d'essa perigosa aventura de ce­
zarismo perturbador, senão provando que 
assumira a auctoridade suprema com a plena 
consciencia de ser capaz d'exercel-a a bem 
da Salvação Publica. 

O partido republicano, - repetimos,-não 
tinha o direito moral d'ignorar os factores 
essenciaes do problema portuguez. 

Industria artificial, agricultura deficiente , 
população trabalhadora mal alimentada, mal 
instruída, mal distribuída pela superficie do 
terrítorio. 

Enorme percentagem de terras ao aban­
dono, systemas d'irrigação pouco mais ou 
menos não-existentes, sub-solo mineiro escas-
11ameule aproveitado. 

éomo consequencia natural, um desequi­
librio temível entre as exportações e as im­
portações, assignalando, com a dialectica in­
sofismavel dos numeros, a iosuHiciencia de­
soladora da produc{,ião da riqueza. 

Marinha mercante quasi sem vida. Quasi 
um zero os rendimentos particulares de capi­
taes collocados no estrangeiro. 

Apenas a emigração ·do .Brazil, e a explo­
ração da Africa Occ1dental, saldando a custo 
esse grande deficit econornico, precursor evi­
dente de uma bancarrota, suspensa qual es­
pada de Damocles sobre as negras perspe­
ctivas do mais proximo futuro. 

E o aviso meteorologico da tempestade 
em marcha, escripto com todas as letras nas 
proprias contas do thesouro publico, pois, 
sem duvida, deve estar mesmo em cima das 
extremas fronteiras do credito, quem averba 
mais de dous quintos da sua receita para pa­
gamento de juros de dividas. 

Tudo ist.o os Catões democraticos sabiam 
decerto. 

Ora quando as cousas chegam, verificada 
e reconhecidamente, a um ponto critico d'es­
tes, não se estará a vêr, como se vêem os 
brilhos de um sol sem nuvens, que existe 
ahi um verdadeiro problema de vida ou de 
morte, cuja resolução tem de collocar-se su­
perior a tudo e a todos, - tem de atacar-se 
com a concentração maxirna das energias 
nacionaes, unidas e compenetradas da gravi­
rlade do momento? 

Não estará a vêr-se que o caminho, um e 
unico, é o caminho do Trabalho pePsistente, 
flanqueado por uma rigorosa administração 
financeira? Não estará a vêr-se que a execu­
.,;ão de um largo plano de fomento economico, 
technicamente dirigido, e financeiramente 
apoiado, abrange em si, com a conquista 
das prosperidades materiaes, os consegui­
mentos annexos da Ordem e da Paz Social, 
nas absorpções da actividade promettedora? 
Não estará a vêr-se que, mesmo como defez~ 
contra pretensões externas, ahi se encontram 
as melhores garantias, visto ser a independen­
cia política uma funcção, mcessaria e inse­
paravel, da independencia financeira e eco­
nomica? Não estará a vêr-se que por ahi, 
ainda, e só por ahi, se tornam attingiveis os 
creditos moraes e pecuniarios, d'onde deriva 
o Capital, e por consequencia as possibilida­
des de producção, e as expansões do Com­
mercio? 

Tudo isto os Catões democraticos sabiam 
decerto. 

E sabiam, tambem, que . a entrada das 
instituições republicanas, no convivio da 
Europa monarchica, significava, infallivel­
mente, uru enfraquecimento diplomatico, e 
significava um periúdo d'observação interna­
cional, e de suspensão provisoria de con­
fianças. 

Mas se tudo isto é tão luminosamente 

claro, e tão essencialmente indiscutivel, que 
não ha meio d'argumental-o, sem que ao es­
pírito acuda a ideia d'estar arrombando urna 
porta já aberta, - como é que se poderá ex­
plicar o facto extraordinario de terem os 
mesmos Catões democrati1.:os voltado precisa­
mente as costaR para os lad;Js do bom cami­
nho, - quando o dedo indicador das Razões 
do Estado lá estava apontando a direcção 
exacta, - quando a espectativa benevola do 
publico lhe abria pela frente um transito 
absolutamente fram.:o e livre? 

As explicações do phenomeno na ordem 
humana e terrestre não cabem hoje aqui. 

Mas temos o Fatalismo. Um caustico a 
tempo salva ás vezes um doente. 

Não estariam os zelos portuguezes, reli­
giosos e patrioticos, pedindo revulsivo? 

Não haverá , acaso, Decretos insondaveis 
da Providencia de que a Republica seja 
apenas a passiva executora? 

Talvez. 
Cautela, todavia, pois ha casos em que .se 

morre da cura. 

Hem·ique de Paiva Couceiro. 

A segunda Incursão Monarchica 

OITO MEZES NA GALLIZA 

A vida dos acantonamentos 

O tenente de cavallaria 
V ICTOR DE MENEZES 

• 

Ancioso por travar relações com a sua 
metralhadora. rt1 a l as terras en xu garam, e 
as chuvas deixaram o calvarw serrano, o te­
nente Sat11rio Pires en vergou a Sa.ma,·ra 
sêcca á cusla de u,uitn fumo da lareira, en­
tregou o grupo a Gonçalo Meirelles, e foi de 
visita a Gados. 

Corno as demais povoações pontuadas pe· 
lo acantnnamer>to dos grupos, a alde ia de Ga­
dos, a mais pequena d'ellas toda-,, demora na 
vertente le,;te do ri o Limia que, ao delongar­
se dos sê1Tos nataes. tanto se dulcifi ca nos 
campos amorosos d,i Vianna do Castdlo, que 
se natural isa e n,orre portuguez, com o suave 
nome de Lima. Essa vertente P o espaço com­
prehendido entre Laboreiro, Suajo, Gerez e 
Picos de Fonte Fria. O Limia tem um berço 
humilde, origem bastarda n'um pantano de 
Ginzo de Liu1ia, cujos µôres de sol são can­
tados, ern dialecto cerrado, pelo coaxar de 
milhares de rãs. morarloras rio lôdo. Segue o 
Lirnia, hora rnelanCL•lico, hora gárrulo, como 
o temperamento e o vcstuarin do caracterís­
tico povo gallêgo, cujos lenços rias mulheres 
são um rubôr d<:1 canção traçado no peito, o 
resto do corµo amortalhado n'uma anilina de 
monja, a ,;aia azul marinho, o saiote de sir­
guiH1a escura, u11xtn de garrulicc e de triste­
za, d'ardor e n.yst1cismn. 

Aqui corre 11 ,al e estreita a vida para o rio, 
além te111 abast;i nças f,olgarlas , um leito iargo. 
Os schistos são a ltaneiros, o rio decorre lá 
em baixo, muito ao {undo dns terrenos que 
o bordejam. Como as canções dos poetas re­
gionaes, o rio tern melodias pastoris enamo­
radas do torrãn, e rugidos impetuosos de 
trornbêtas de guerra. Perto de Cavalleiros 
mette-se n'um espc,rão de sei ra que contorna, 
talha <j. rocha, e, q uando, rneio-aspbixiado, 
sôlta a gargonta das unhas do schisto , sae 
desesperado. arquejante, doido d'oxigenação, 
e despenha-se u'urna ~oberba queda d'agua 
que o sol prat<'ia como escámas de peixes. 
Depois, já ao pé de Gendibe. repôsto d'aquel­
la exaltação, deita-se serêno n'u m leito d'ilha, 
e espreguiça-se, d istendendo os braços. Por 
ondP quer que passe , o rio Lirnia deixa sau­
dades. A veget.,ção rnargi nal chora· o, os ter­
renos abençoam aquelle prodigo que atira 
punhados d'oiro á tôa: lameiros fecundos, 
um humus t,emdilo. 

Com a grata alegria de viver que se der­
rama por todo o ser humano escapo d'uma 
grande doença ou safo d'uma tormenta, o te­
nente Saturio Pires, revendo-se todo o cami­
nho no polycbromo scenario regional . chegou 
a Gados embebido de pantheismo. E, deitando 
os olhos á moradia de Victor de Menezes, ex­
clamou: 

- Viva o luxo! casa com vidros nas janel­
las ! ... O meu «palacio , de Mogueimes tem 
janellas, é uma verdade, mas vidro é coisa 
que ainda por lá se não conhece. E' o bello 
do postiguinho de páu. Tambem não é pre­
ciso, a luz entra bem pelas grêtas da pedra, 
pelas frinchas das taboas, e pelos buracos 
da telha e do soalho. 

- Pois eu cá é o bello do cristal ! ufa­
nou-se o tenente Menezes. 

- Não te invejo. Tu tens uma casa cita­
dina , mas eu uma vivenda de Cintra. Pala­
vra de tropa que Mogueimes, então o cami­
nho até Gados, tem pedaços que lembra Cintra: 
a mesma vegetação humida, os fetos, as aven­
cas, um encanto, um encanto! 

- Lá que isto é bonito é - concordou, 
como sempre desencantado, Victor de Mene­
zes. - Para quem não tiver mais nada que 
fazer ha por ahi muito boa sombra de sobrei­
ro e muita cópa de castanheiro, para um pan­
dego se estirar a lêr. Mas eu preferia· me nos 
penêdos do Gerez ou a acabar com os butes 
por aquelles caminhos de Traz -os-Montes, 
levados de quantos milhões de diabos ha, 
embrulhado na minha rica manta de pápa 
que por signal é do Ruy da Gamara. 

- Ouve lá ! por emquanto não ha ordem 
nenhuma? 

- ·Nem contra-ordem. 
-Esperemos, pois, que isto continue no 

fim do mez. Então onde está a metralhadora? 
Pode-se vêr a bicha? 

-Já t'a mostro . E de caminho vês o resto 
do palacio. Depois dámos urna volta por ahi, 
quero mostrar-te o meu i·eino de Gados. 

- Ha-de ter muito que vêr ! é a aldeia 
mais pequena do partido. Imponente, o meu 
Kalifado de Mogueimes. 

Em C ados 

Na verdade, pouco tinha que vêr a casa 
e o •reino~ do tenente Victor de Menezes. 

O «partido» de Bande é feito da mesma 
terra martyr da nossa Traz-os-Montes: os 
mesmos schistos encinzeirados, a mesma luz 
triste, a mesma topographia talhada por fra­
gas na laija invia, a mesma contradição de 
plainos e de cómoros, misulas para santos 
ou covis para feras, os montes entrincheira­
dos nas nuvens d'onde arremessam a pedre­
gulhagem sobre a cabeça dos córregos . 

Quanto ao habitat, o homem ali, como em 
Traz-os-Montes, nado e creado entre a rude­
za do schisto, com pouco se contenta: , uns 
centos de calhaus, soltos, em riba uns dos 
outros, e meia duzia de castanheiros chegam 
para conter o escáno e o berço dos filhos . 

N'um lume de chã(', alimentado a troncos 
d'arvore e ramaria sêcca, arde a braza do 
homem primitivo, enchendo a toca de fumo, 
e pondo o interior da mesma côr de que a luz 
d'ardozia pinta o exterior. 

A casa do commandante do 2. 0 grupo era 
o typo constructi vo da região. No unico 
quarto da residencia dormia o o!âcial e qua­
tro ajudantes. Essa dependencia servia ao 
mesmo tempo de quarto de dormir, casa de 
jantar, secretaria, e ás vezes de parada de 
quartel, formando lá dentro todo o 2.0 grupo. 
Cada enxerga era partilhada por dois cor­
pos. No sobrado, rôto d'onde a onde, abrira 
a velhice janêlos para a quadi•a; de noite, o 
tenente e os ajudantes eram acordados pelas 
desordens dos bois ás marradas nos pórcos, 
com o erguer da capoeira o hymno ao sol to­
cado pela banda dos gallos , e pelas desaven­
ças das vaccas que acabavam sempre ás 
cornadas e aos mugidos. Se os aposentos 
eram escassos e acanhados, a cosinha não se 
parecia nada com o mégalomano chão de 
terra e de tijôlo da cosinha trasmontana onde 
o mesmo lume, que assa o cabrito, alumia 
os serões e desentorpece das nevadas. Quan­
do o tenente Saturio Pires chegou a essa re­
pa rtição do quartel-general de Gados, - onde 
Francisco Pon ,bal, entre a fumaceira dos 
tóros da lareira e do azeite, frigia batatas 
com ovos, o prato celebre do ~. 0 grupo-, 
Saturio exclamou: 

-Isto é uma cozinha para passarinhos! ... 
O tenente Victor de Menezes concordou: 
-Então para o meu bl'ilhante pessoal 

culinario é verdadeiramente mesquinho. Te­
nho além dos meus ajudantes, os ajudantes 
do capitão Remedios, do capitão José Gil, de 
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licença em Londres, e do alferes Pedro­
Abrantes, doente em Vigo. Encontro-me, as­
sim, com quatro cosinheiros, nada menos, e 
dois bichos de cosinha. 

-Bonito pessoal para reaes cosinhas r 
gracejou Saturio. 

-Francisco Pombal, Virgílio da Silva e, 
Carlos Neves são cosinheiros de escóla. O 
Adriano d'Almeida Lopes é official de cosi­
nha tarimbeiro: sentou aqui praça como bi­
cho de cosinha, mas, como é muito bom ra­
paz, foi promovido por distinção. Agora o 
conde de Santiago e o Francisco Fornos, es-~ 
ses parece-me que bichos de cosinha são e 
bichos de cosinha serão no fim do acanto­
namento. Não sabem fazer mais nada senão 
pôr a meza e lavar os pratos. 

Riram, reconhecendo a importancia dos 
trens regimentaes, sahindo da cosinha, e o 
tenente Victor de Menezes commentou : 

-Agora fóra de brincadeira, ó Saturio ! 
Vê tu estes rapazes, o D. Francisco Daun e 
Lorena Pombal, o D. Luiz Daun e Lorena 
Pombal, conde de Santiago, dois filhos do 
Marquez de Pombal, o Chico Fórnos, filho do 
conde de Fórnos, o Adrianito e o Virgílio, 
como se sujeitam a viver esta vida muito 
pitoresca para um ou dois dias, mas muito 
dura para continuar! 

-Não ha duvida : é admiravel ! confessou 
Saturio. 

-Porque tu comprehendes que differen­
ça fazia ao Chico Pombal e ao conde de San­
tiago irem para um bom hotel de Vi go espe­
rar a hora da mobilisação? Não, senhor r 
aqui , solidarios com os mais humildes, com. 
os mais pobres, e os primeiros no bom 
humor! 

-O que eu me admiro é como elles se su­
jeitam a esta miseravel cosinha ! Uma sopei­
ra portugueza tinha falta d'ar n'aquelle 
cubículo. Chie, chie, a minha cosinha ! Essa, 
sim, que dava para todos os teus ajudantes e 
até para todo o teu grupo. Só falta o caldei­
rão do convento d'Alcobaça! 

-Nessa não me mettia eu. Conheço o bi­
cho soldado: Se eu lhe administrasse o pret, 
nunca havia de estar satisfeito. Nada! Dei as 
duas pesêtas e meia a cada praça, as tres 
pesêtas a cada sargento, e elles lá que se-. 
governem. 

-Eu fiz o mesmo: dei o pret aos solda.­
dos, e arranchei com os ajudantes. E faz .se 
lá em casa u m arroz de bacalhau que é uma.. 
delicia. Elle não tem bacalhausinho nenhi,m,. 
não sabe a bacalhau, mas é bom. Vae por lá. 
provai-o amanhã, ó Victor! 

-Amanhã não será muito certo. Depois, 
talvez. 

-Não te ponhas a adiar, porque os dez. 
dias estão a expirar e arriscas-te a ir para a. 
incursão sem provar a especialidade lá de­
casa. 

Mas os dez dias passaram, sommaram-se 
outros dez, e outros dez, e os grupos acan­
tonados n'aquellas !ages. 

Dia de pret 

Cada sol que Deus deitava ao mundo era. 
uma esperança desabrochada e desfolhada. 
no peito de cada um. Dos homens muitos 
trabalhavam nas terras para ganhar mais al­
guma coisa; os que nunca haviam pegado no­
cabo d'uma enxada, ermavam por ali, de ôlbo 
na estrada á espera de novas, que iam pas­
sando de pôsto para pôsto, desde Ginzo de 
Limia até a ultima aldeia . Quando Mario Pes­
soa, ajudante do Quartel General, apparecia. 
em qualquer dos postos n'uma geniosa burra, 
que o levava a elle e ao dinheiro para os 
grupos, um grito de jubilo echoava de serra. 
em serra: 

- «Já chegou a burra brava! já chegou. 
a burra brava!» 

Era, então, dia de grande trabalheira para 
os officiaes. Os ajudantes iam aos commei·cio~ 
saber quanto devia cada soldado; o official 
chamava o grupo, e a um de fundo, infli· 
gia-lhe, então, o supplicio de obrigar um sol­
dado a fazer contas: 

-Tu ganhas duas pesetas e meia por dia t 
não é? 

- Saiba vos'soria que sim, senhor melll 
tenente. 

- Bem. O dinheiro que veio é só para dez. 
dias. Tens portanto aqui 25 pesêtas. 

-Saberá o meu tenente que tenho ! con­
cordava presto o soldado, dando um passo 
em frente, para o castelinho das pesêtas . 

- Ora tu deves : á casa, 23 dias a um pe­
seta e 75 centimos por dia, faz 40 pesetas e 
0,25; de pão, 23 dias a 20 centlmos. 4 pese­
tas e tiO centimos ; de vinho, outras 6 pesetas 
e 0,90. 'l'ütal : 51 pesetas e 75 centirnos. 

- Perdoará o meu tenente, ma . .; acho que 
não é tant.o ! ..• 

-Então torna lá a fazer a conta. 
E repetido o calculo, seguia-se a canceira 

do rateio das 2'í pesetas pelos credores : 
-Ora tu pégas n'estas 25 pe~e tas (o sol­

da.do dava out1·0 passo em fi· ente e estendia a 
mão callejada e ama.i•eUa do cigmTo) Espera 
lá! Tu pégas n'estas 25 pesetas e vaes dar 
um tanto á casa, um tanto ao padeiro, e um 
tanto á tenda. Olha, á casa dás 17 pesetas e 
0 ,75 ; ao padeiro pagas 2 pesetas; por conta. 
do vinho, dás 3 pesetas. Anda vae lá pagar e 
traz a notasinha com o abatimento do que 
dás agora á conta. 

-Antão para mim quanto sobeja, meu. 
tenente? 

- Duas pesetas e meia. 
-E quanto resto aos gallegos? 
-Restas 28 pesetas e meia. 
-O' meu tenente, então que voltas hei-de 

eu dar á minha vida?! Devo 28 e tenho duas. 
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-Mas tu não vês que tens a receber 46 
pesetas e meia ? 

-Saiba vós'soria que vejo. 
- Então ... 
Depois nova ausencia da Burra Brava. 

Mas os homens estavam sempre promptos 
para qualquer serviço, a toda a hora do dia 
e da noite, como se andassem pagos em dia. 
Agora tinham exercicios : ~ma _summá1:ia 
instrucção de recrutas, me10 á mfantana, 
meio á cavallaria, e isso entretinha-os, esti­
mulava-os, cuidando que o commandante só 
estava preso pela recruta. E ás 5 horas da 
manhã lá iam para as serras, escorregadias 
das nevadas, aprender a recruta. 

Os carbonarios começavam a cortejar os 
postos. Então, de noite, cada acantonamento 
montava uma ronda de cinco soldados e um 
sargento que velavam até noite velha, cho­
vesse ou nevasse, houvesse que não houves­
se uma ponta de cigarro. 

A disciplina era perfeita, e a disciplina ali 
impunha-a a dedicação. Pernoitando aos dois 
e tres em cada buraca do logarêjo, se impre­
vistamente os chamavam, nenhum tornava li­
cença de recolher. A's duas , tres horas da 
madrugada que fosse preciso levar urna 
communicação a Ginzo, um d'elles, o que se 
mandasse, lá ia sósinho, palmilhar cinco ho­
ras de serra, com um páu na mão e uma 
pistola no bolso da samarm, debaixo dos 
.aguaceiros desesperados. 

Joaquim Leitão. 

~----

SEMANA MUNDANA 

Familia Real 

S uas l\fogestarles a Rainha senhora 
1). Amdia, e EI-Rei D. Manuel, rece­
beram no domingo de Paschoa, em Ri­
chm~nd, os cumprimentos d,1 boas-fes ­
tas da colonia portuguez:i, residente em 
Londres. 

Suas 1\Iagestades, que fôram captivan­
t es ele atteoções e amabilidaJes p:tra 
com todos o:; que al_li foram apresent.ar­
lhes a homenagem do seu respeito, ma­
nifestaram a todos quánto lhes fô ra agra­
davcl r<"ceber aquellas inequívocas pro­
vas de dedicaç'io e lealdade. 

Na recepç::i.o, a que se seguiu um chá, 
e.ompareceram entn~ outras p ,Jssoas as 
.senhoras: 

Ilíarqueza de Fllyal e filha, 1\Iarqueza 
do L.wradio, Condessa de Figm,iró, 
,Condessa das Galveias e filha, Viscon­
dessas de Asseca e de Santo Thyr~o, 
D. Mari:t ·ae Vasconcetlos e Sousa 
d' Almeida, madernoiselles Almeida Aze­
vedo, D. 1\foth ilde de Castro, D . 1\Lnia 
B arbosa de C,tstro, D . :Maria d' Araujo 
de L encastre Gil, D . .B.:mi iia C 1:1 lheiros 
de L•rncastre, D. Bertlrn, 1iforques da 
Cobta Ln ni D. Maria da Co nceiç'-io de 

' 1 
l\Ia.galh1les e filhas, D. Mathilde . No-
guei.ras, D. B"nedicta ele CabtrO Queiroz, 
D . Emília de Castro Queiroz e fiih..1 1 D . 
J ulia Pinto Leite, etc. 

E os senhores : 
M.arquez,is de F ayal, do Lavradio 

-e de Sovcral ; Condes de Figueiró, das 
Gal veias e de Mangualde (Fernando) ; 
Viscondes de Asseca e de Santo T hyrso; 
D. Antouio d'Almtida, Dr. Almeida 
Azevedo, Pedro d' Arau_io, B,·rU<i.rdo 
Arnoso, Almeida e Brito, J usé de Mello 
e Castrn, l\Ianoel e Alexandre Barbocia 
de Castro, Carlos da C:1mara, Antonio 
e D omingos Fayal, Faria, D. S ebastião 
de L enc<1 E: tre, Eduardo Lupi, Conselhei­
ro L iJ.iz de ~fagalhães, J osé E~tevao de 
Magalhães, D. José Gil <le l\Ienezes, 
'l'eixPira de Qneiroz, Antonio E çri. de 
Queiroz, ~rancisco Quintella de Sam­
paio, Raul Hernani Uesar de Sá, J oão 
S an tos, André Su pardo, Virgílio Pereira 
da Silva, José de Vasconcellos e Sousa, 
etc. 

Casamento 

Na egreja de S. Thiago, em Lisboa, 
realisou-se ha dias o casamento do nosso 
querido amigo, sr. Edgardo Pinheiro 
Chagas com a sr.ª D . Hortensia Maria 
das Reys e Sousa, gentilíssima filha da 
sr.ª D. Maria Adelaide Aoyl dos Reys 
e Sousa e do fa llecido negociante Anto­
nio dos Reys e Sousa. 

O noivo, vivendo hoje, como todos os 
seus irm!!.os, no exílio, e actualmente 

em Paris fez-se representar por procu­
raçll.o, na cerimonia nupcial, p Jlo sr . 
dr. Frederico Augusto Franco de Ca~­
tro, illustre advogado e sogro do sr. dr. 
Mario Pinheiro Chagas. 

Foram mad rinhas a m1te da noiv 'l., a 
sr/ D. Clarisse T ,ú x P, ira P inheiro Cha­
gas, cunhada do noivo, e a sr.ª D. A nna 
Carnei ro da Silva, e padrinhos o~ srs. 
H tlnrique dos Reys e Sousa e dr. Ar thur 
Braga. 

O casamento foi celebrado pelo reve­
rendo padre Manuel Damazo Antunes, 
antigo capellào de cavallaria 4 e velho 
e dedicado arnii.;o da fam ilia Pinh ~iro 
Chagas, e á cerimonia apenas assistiram 
algumas pessoas da'! relações mais inti­
mas das famílias dos no ivos. 

A noiva partiu para. P aris, on l P. , como 
dissem 1s, P,Stá actualmente o sr. E igardo 
Pinheiro C hagas. 

Aos noivos, que pelas suas q ua.lidades 
sllo dig nos da., maiore~ ventaras, dese­
j amos todas as felicid ades . 

Um estabelecim-nto modelar 

Os sr$: . Carvalho & F igueiredo 
inauguraram ha dias , na parte nova 
da rua do Sá da Bandeira, 409, um 
magnifico estabelecimento onde, e 
do mais fino gosto, se encontra uma 
variedade exp lendida de mobiliario , 
em que predomina o elegante e mo­
derno estylo inglez ; uma secção de 
estofos, tapetes. oleados , azulejos , e 
os mais interessantes objectos de 
arte : jarras, figuras; emfim, tudo o 
que constitue a graça e a belleza do 
boudoir elegante. 

Nas suas magnificas officinas , um 
pessoal habil e competente executa , , 
de prompto, todas as emcommendas 
que lhes sejam enviadas. 

E' um bello estabelecimento, este 
- não haja duvida -e, como tal, 
conscios do nosso dever, o recom­
mendamos a todos os que nos lêem. 

Aos srs . Carvalho & Figueiredo 
os nossos parabens por dotarem o 
Porto com uma casa onde , por mo­
destos preços, se encontra o que , 
de mais chie, pôde desejar a nossa 
phantasia. 

-----~;;., -----

Carta de Lisboa 

Todo o iot<>r rogator io, L1ito hontem 
no tribunal militar á Senli ora D. Cons­
ta.nça T t! lles da Gamtl, merece especial 
referencia. A sala apr,~sentava um as­
pecto interessante-, a j ulgar pelas rese­
nhas dos j,Jrnaes que, precisamente por­
que slto discordes entre si, nos d!lo uma 
impressão exacta do que lá se passou . 
R jcrntou-se a collcnr rencia, segundo 
um j ornal radic-'l, nos fr equentadorns 
dos fi ve oclock teas elegantes e das es­
quinas do Chia do, e isso é dizer bem a 
seleeç"io d'essa concorrencia que n 'l.o 
prot<·~tou, não fez barulho, nâo deu 
nem vivas nem morras, não invectivou 
os advogados nem insultou as testemu­
nhas e que se manteve sempre respeito­
sa e t ranq uilla. Entre o auditorio irre­
quieto e turbulento de algun'3 dos jul­
gamentos anteriores e o da audiencia de 
hontem havia a dífforenç>t que vae en­
tre uma chavena de chá e dous decili­
tros. P or isso tal vez, uma senhora mais 
nervosa que, por acaso, esboçára um 
sorriso em certa altura da sess1l.o foi 
convidada a sahir, segundo noticía 
muito contente a mesma folha radical , 
emquanto nas outras audiencias os es­
pectadores que interrompiam com apar• 
tes e offonaas ·o depoimento das teste­
munha3 e os di;;cursos dos advogados, 
não r eceberam convite nenhum e só se 
foram embora quando lhes appeteceu. 

Como vêem, nas mais pequenas cou­
sas se differençou o julgamento de hon­
tem. 

T amhem n[o appareceu o snr. juiz 
Costa Gonçnlves, que cedeu o Jogar ao 
snr. juiz Mario Calixto, a quem ba<ita 
ouvir cinco minutos para se f:i.~ar co · 
nhecendo, no dizer pittoresco do 'Vi· 
Daarte L !ite uma vez no S aoado res­
pondendo ao snr. Antonio Macieira. O 
aud.itorio de boatem, ní 'labemQs por­
quê, lembrou-se a miudo do d~curso do 
ex-presidente de 1\Iinistros ! 

Ainda outra ditforença. A S mhora D. 
Constança nllo se sen tou n'um banco 
ru :ts u'uarn. cadµ,fra que lhe off.1receu 
um j oro a!i~ta delicafo, segundo conta a 
mesma gaz~ta, que, como commentario 
a penas acerescenta, qua l outro Snr. de la 
P al i,;se, que o jorn tili -,ta fi :ou toda atar­
de St>11tacio no ba nco. Nó, achamo3 que 
o jorn alista não L:z !'enão o seu dever, 
tanto nuis lembrando-se talvez de ter 
applaudido collega. que, em tempos 
ido;i, se r r·cusavam a SP.ntar 1103 bancos 
rla B.)a Hora, reclamando cadeiras de 
braços e n)!!o sabemos se de mola<i e es­
tofo ! 

E por ultimo, a pPsar d ,, concorrencia 
er muito grande e o ca lor quasi asfi­

xi.:tnte, uão havia aquelle perfume typi ­
co das granies agfom .. rações, o que 
ahunda o,; usos hy~ienico;i e o amor 
pela agua que caracte-risara pessoas 
aceiadas e chict, . 

D ecididamente o a,,pecto da sala era 
muito outro elo que habitualmente é. A 
silhouette fina e el ·gante. da illustre se­
nhora, victima dos seus sentimentos hu­
m:-mitarios e caridosos, desta!}ava-se en­
tre todfls e a superior linha fidalga que 
m:1nteve ern todo o decurso do julga­
mento, e muito especialmente durante o 
interroe:atorio, apresentaram aos q ne a 
não conh aeíam senão superficialm'3:ite, 
todos os primores do seu espírito culto 
e da sua linda alma ! 

Notou o snr. juiz Calixto que todas 
as cartas juntas aos autos e dirigidas a 
S. Ex:.ª se referiam a palavras suas que 
nunca mais esquec<!rão e desejou saber 
que palavras eram essas. 

-- «Eu, replicou logo a S ,~o hoi-a D. 
« Constança, se encontrasse um dia V . 
« Ex.ª a morrer de fome n'uma prislto, 
« com a sui1. mulhe1· e SPU~ fi lhos na mi­
« saria, e lhe fosse diz ,_ff palavras de 
« consolaç1l.o, lavando-lhe no ticias d'el­
« les, V. Ex.ª por certo se lembrtiria de­
" pois d' e.:isas palavras ... » 

'r.:tlvez se não lembrasse, mas em todo 
o caso a resposta não podia envolver 
mais gentilmente uma liçlto de senti­
mentos. O snr. juiz não se deu por con­
vencido, o que não admira, e desejou 
ainda saber porque é que os sig-oatarios 
das cartas se n!lo referiam claramente 
ás tacs palavras. 

- Elles é que lhe podem explicar ! 
concluiu serenamente a accusada, que 
mais adiante, quando elle lhe pergunta­
va porque ras/io dava apenas esmolas 
aos presos pol íticos, respondia com mui• 
ta dignidade que nunca se perguntára 
ás pessoas que soccorriam as vietimas 
do Ribatej o ou as do Veronese, porque 
motivo o faziam . 

Trocou-se ent/!o este dialogo entre o 
juiz e a il\u ~tre senhora. 

- Porque motivo nlto desviava V. 
Ex:.ª do espírito dos presos que estavam 
desvirtuando as snas intenções, a ideia 
de quP. a moviam fins políticos? 

- N11nea deixaria de escrever a um 
criminoso que protege<,se, embora elle 
me confessasse um crime repugnant ,, 
quanto mais a um criminoso político 
cujo crime nadit. t,•m parn mim de re• 
pugnante .. . Para nll m nllo ha como um 
homem de con vicç0,1s. 

- V. Ex.ª nlío comprehendeu a minha 
pergunta •• . 

- Perdão, comprehendi muito bem. 
O que V. Ex.ª queria é que eu os con­
vencesse a seguir a ideia republicana. 
lsgo nunca eu faria. Elles escreviam-me 
o que queriam, eu respondia o que de· 
via. Quanrlo m~ falavam n'uma espin­
garda, r esp,:india com uma esmola. 

E por fim o promotor quiz saber se 
as ideias republicanas eram simpaticas 
á accusada, que se limitou a lembrar 
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que nínguem tinha o direi to de a inter­
rogar sobre as suas convicções. 

Em todo esse interrogatorio que foi 
ouvido no mais rigoroso silencio, a Se-­
nhora D. Constança foi de uma grande 
nobreza : nobreza pelo que disse, nobre­
za pelo que calou, diante de pergcmtas 
cuja banalidade não fizera senão realçar 
mais e mais a injustiça e o nenhum 
fundamento da accusaç io. E apoz lon­
gos mezes de carcere, depois de ter soi­
frido, com uma altiva dignidade hoje in• 
felizmente qua'>i rara no nosso paizf 
perseguições de todo o genero, a filha. 
dos illustres Condes de C a.scaes sahe do 
tribunal, alegre e satisfeita, porque tod& 
essa perseguição, todo o martyrio soffri­
do, todas as humilhações, todos os ata­
ques, todas as grosse1·ias vieram a trans~ 
formar-se em esmolas como as esmolas 
da Rainha Santa se transfo rmavam em 
flores. Na persisteucia da sua cruzada 
revelou uma alma; ao defrontar-se com 
a justiça dos homens, revelou uma. in­
telligencia. Se na coragem mostrou a 
sua raça, na dignidade provou a sua 
fidalguia, e desde que se lembrou de 
acudir aos que sotfriam, até as ultimas 
palavras pronunciadas diante dos seus 
juízes, pedindo para os seus co-reus a. 
mesma sorte do que a sua, caso fosse 
absolvida, revelou-se sempre -uma Se­
nhora! 

Quinta-feira, 2. 
Raul. 

Annunci os 

Por Frederico. Pinheiro Chagas 

(2.ª edição) Brevemente á venda. 

ºººººººººººººººººººººººººººººººººº LEGITIMO S 

CIGARROS D'ALGE 
PERFUMES de Salon 

CREMES d'Herbe Oivine 
Universalmente conhecidos • ·• . • • 

• • • . como os mais hygienicos 

Não aJrecta-.n a garganta. 

Cuidado com as imitações que a fama mun­
dial d'estas marcas tem provocado. 

OôOóôôôOOOOôôóôOôóôóôôOOóôôOóóóóô. 
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ESTOFOS, MOVEIS E TAPETES 

Deposito de capachos de cooo e plta 

. ~ 

•• 

Caroa ll,o .e Pigueiredo 
• 

~ . 

409, R ua do S á da B andeira, 409 

(PARTE NOVA) 

Em frente a.o Bolhão 

EMPREZA NACIONA L 
li RAVEOAQll 

Sabidas em 7 de cada mez: 

PARA A COSTA 

OCCIDENTA L D'AFRICA 

Para a Madeira, S. Vicente, S. Tbiago, Príncipe, S. Thomé, L andana, 
Cabinda, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Rengnella, Mossamedes e 
para S. Antl1o, S. Nicolau, Sal, Boavista, Maio, Fogo, Brava, Boiama 
e Bissau ; com baldeação em S. Vicente. 

Sabidas em 22 de cada mez : 
Para S. Tbiago, Príncipe, S. Thomé, Cabinda, S. Antonio do Zaire, Ambri­

zette, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Benguella, Mossamedes, Babía 
dos Tigres e Caboandel; para Fogo, Brava, Maio, Boavista, Sal, S. Ni­
colau, S. Antll.o e S. Vicente, com baldeaçllo em S. Thiago. 

Para carga e passagens trata-se no escriptorio da Empreza 
RUA DO COMMERCIO, 85-L ISBOA 

~~~~~~~~~''Ç~X:tr)~X~,(y,X:~éX'~Cv)~ 

--Mlil11lill.,ttl.ill illti ! ! 1ill,l,tJJ.~~ 
Magalhães & Moni:z:, L.da lklJRAlUA JUHTüR! 

Depositarios da Imprensa Nacional 

Venda de lhros naclooacs e estrangeiros de ensino, arte; 
sclencla e lettras. 

~@H 

Agencia de assignatura para todos os jornaes e publicações. 

Correspondentes em todo o mundo. 
CASA. F"UNDA.DA EJU :1. 869 

li, Largo dos Loyos, 14-PORTO 

-·immm·~r 1·r r1Trrrr~t r r 1' rrllTITI~--

l=c=O=M====_p A=N=H=IA==D=O=-==G=AZ=m 

1 

'1 

DO P ORT O 

Distribuição de CJoke a domicilio 

Por cada 15 kilos (uma arroba) 
Por cada 600 kilos (um carro). 

200 reis 
88000 reis 

Posto em casa do consumidor, dentro da area da cidade do Porto. 

PESO GARANTIDO 

SATISFAZEM-SE PHOMFTAlU:ENTE 

1 
todos os pedidos de Coke que lhe forem feitos ou por meio do correio, 

ou em requisiçllo verbal nos seus escriptorios da Praça Carlos Alberto, 71, 
; 1 ou na fabrica, no Ouro. 

O CORREIO 

Cimentos N A CIONAES 

E E S TRA N GEIROS 

Vantagens excepcionaes para grandes fornecimentos 
e contractos annuaes, etc . 

~--­
&Si 

L:X:SEOA. 

COM~ÂGNI[~ 
O[ N~ V[G~ TI ON 

S U D ' • A. T LANTI(t U E 

Linha p o s t a l . Para Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos Ayres, com escala por Dakar 
A 8 de Abril o paquete Valdivia. 
A 22 de Abril o paquete La Gascogne. 

Lin has conun.crciaes. Para Pernam buco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Monte­
videu e BuenosAyres, com escala por Dakar. 

A 16 de Abril o paquete Sequana. 
Para Pernambuco, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres. 

K . H . Lloyd (Bala Real Dolandeza) 
Para Rio de Janeiro , Santos, Montevideu e Buenos Ayres. 

A 7 de Abril o paquete Hollandia. 
A 28 de abril o paquete F1·isia. 

Para Vigo, Boulogne, Paris, Dover, Londres e Amsterdam. 
A 9 de Abril o paquete Frísia. 
A 29 de Abril o paquete Zeelandia. 

Liu.ba cyp. Fab1·e dr: e. 0 

Para Providence e New-York, e mais cidades dos E. Unidos da America do Norte 
com escala por S. Miguel, Terceira e Fayal. A 26 de Abril o paquete ]fom a. A 5 de Abril ·o 
paquete Gei•mania. 

Preço das passagens em 3.a classe para New-York , Boston, New-Bedford, etc. , quarenta 
e dois mil reis e para S. Francisco da California, Libras 22-0-10. 

Pai·a Mar~elha. A 11 de Abril o paquete Roma. 
Para carga e passagens e mais esclarecimentos trata-se com 

OREY ANTUNES & C.0 

NO PORTO EM LISBOA 
Largo de S. Domingos, 62-1. 0 Praça Duque da Terceira, 4. 

__,e;,2~,,____.,<:12'<il.!L__tt~jL • .,,;,C\,. •'°;!'""-- ---«2'.'~- .<.O~ .4, 4g.,.,,___,,,_~ .22C\:l. --"'°""· ~..,______._~.,.__~81,,__ 
~~.,,..----i;~1'i;-r-.~~~o;"l>-.5.';ciJ?'~ci,· &,'?:! ·~i::O.,,.."°ai!:c,,• ~'""'~--~---.,~~ 

Recommendamos as excellentes e magnificas PEN NAS 

a Cf1RL0S , 1 • Mf\NOEL ll 
em bonitas caixas com artísti cas photographias de Suas l\'lagestades 

F abricaçno ex clusiva D. LEONART & C. o-
dos fabricantes inglezes 

Vendem-se nas boas papela1•ias de Portuga l . 
_,,_cn<.;,,,___it2'.!!%>o _.,_efl~"L~?-4-~<r, • ..&:,2~~c;,.,,_ ~,~ -'-~~"!5L__._,?~"--".'il:R"'-~-"----"-~-"-~'4~• 
'"'\,~~'lr~#°'"'1"~i;t.,,..- >,0; •"'5W- Cô,3Ql.,,..-""líS~Y° '?' "1\5~'"'1'°"'j:,_- 'tC<\5cV'~QS.,,..--.-~~- S°'5()C• i.íjõ';'r 

"'s flllJ.l' 11' +./../.11' J. 1 1./../.J.ll++lll I J.)' 
~"'ll' Mr§~,~_&.é!i·1

~" o;[ó "ÓV~:~ ~-~o .. ~,if'O;co·tff."'O;~o,~~ o· 0'"'°§~{if+--
___..,;o'l tg...--
4 lô+-

j Ilr~ lvt Fotbas Casta E 

i CIRURGIÃO DOS IIOSPITAES :: 
Antigo assistente das cllni<'füi de Paris, 'J;t-

Berlim, Londres e Vienna fü.-
~~ 

=:Ji Doenças genito-urinarias,_ . . i: 
:li venereas e syph,l1t1cas f---
~ -- ~ 
~1 Diagnostico e tratamento da sy- f= 
~J philis pelo~ processos mais moder- ~ 
~ nos, esp.ec1almente pelo salvarsan .~ 
_...,, (606) e neo-salvarsan . · r:i:::: 
~ - E:: 3~ Praça da Lil~erdade, 121-1 . 0 ã.-:-J DAS 2 AS 5 HORAS 

:31 
;;ft1'f~ r tlr1 t ·rtn1~ 

Q.nnnnnnn.nnnnnnn.ru-ui.nnnnn.n.nnnnn.n..n.n.ne 2 ~-<>-<>-<>-<>-<><>--<>-<::>-<>--<>-<><> -<>-<>-<y 5 

59 C ·MPA HIAS DE SEGUROS 9f 

I! La Unio~
1
! !!!~! Espafiol j! 

!Q Union Maritime ,, P,.;, il 
~i Mannheim. de Maaheim 9~ ~! Q Seguros sobre a vida, incendio, i 5 
e; explosão de ga1: , de machinas, raio, 9 5 ê rendas em caso de incendio, mariti- "s 
~ A mos postaes e transportes de qual- X::, 
e; y quer natureza. v ::i 

~ i LIDA i11~ TER & C. ª i.; 
2 Q R. da Prata, 59-1.0 

- LISBOA O 2 
ê f::--c>-<>--<>-<>-<>-<>-<>--<>--<>-<>-<><>--<>--<>.JJ s 
duuUUl..fU1J1JV1JUUUUUU1.ruUUUUUUUUUUUUUUb 
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